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editorial

Claudia Maria Costa de Oliveira
Coordenadora do Mestrado Profissional em 

Ensino na Saúde e Tecnologias Educacionais 
(MESTED) do Centro Universitário Christus 

Com o objetivo de divulgar in-
formações sobre atividades 

realizadas por pesquisadores da 
área de saúde para garantir a con-
tinuidade do processo de ensino e 
aprendizagem no período da pan-
demia COVID-19, bem como sobre 
atividades inovadoras nas metodo-
logias ativas e no desenvolvimento 
de novas tecnologias educacionais, 
o Centro Universitário Christus 
lança uma edição especial da Revis-
ta Interagir para a comunidade aca-
dêmica. Trata-se de uma iniciativa 
do Programa de Mestrado Profis-
sional em Ensino na Saúde e Tec-
nologias Educacionais (MESTED) 
do Centro Universitário Christus, 
que visa a desenvolver competên-
cias profissionais para a produção 
e a circulação de conhecimentos 
sobre questões relacionadas ao de-
senvolvimento das metodologias 
de ensino, de aprendizagem e de 
avaliação acadêmica nos níveis es-
tratégicos das instituições públicas 
e privadas, por meio da formula-
ção e/ou implantação de estudos, 
produtos, serviços, processos e/ou 
soluções que proporcionem ganhos 
de qualidade, de produtividade e/
ou inovação no campo do ensino 
na área da saúde; além de qualificar 
o egresso para atuar na pesquisa 
científica aplicada, capacitando-
-o para a prática docente articula-
da com o conhecimento científico. 
O MESTED está organizado em 
uma única área de concentração de-
nominada Educação, composta por 
duas linhas de atuação científico-
-tecnológicas que são o processo de 
ensino-aprendizagem e as tecnolo-
gias educacionais em saúde; e a ava-
liação do ensino e aprendizagem 

em saúde e teve início de seu fun-
cionamento em fevereiro de 2020.

Nesta edição são abordados 
temas como: O impacto da mortali-
dade por COVID-19 em hospital de 
alta complexidade e diabetes melli-
tus como fator de risco; COVID -19 
em população pediátrica no Ceará 
e possível impacto nos portadores 
de doença renal crônica; A virtua-
lização do ensino odontológico em 
tempos de COVID-19; A relevân-
cia das habilidades sociais para a 
aprendizagem e promoção de saú-
de mental em tempos pandêmicos; 
A prototipação de um aplicativo 
móvel para o ensino hematológi-
co; e A experiência de estudantes 
com atividades remotas no perío-
do da quarentena. O grande desa-
fio das escolas médicas durante a 
pandemia da COVID-19 foi fazer 
a transição, em curto período, do 
ensino presencial para o ensino re-
moto de emergência (ERE), a fim 
de reduzir os danos educacionais. A 
demanda de soluções rápidas e, por 
vezes, improvisadas, realizadas em 
circunstâncias desfavoráveis, de-
terminou inquietações e reflexões. 
Tal fato traduz-se na mudança de 
concepção do novo modo de ensi-
nar. Segundo Taylor et al (2020), 
qualquer processo de mudança em 
si precisa, para seu êxito de um 
planejamento prévio cuidadoso, 
de professores ativos e motivados 
em tecnologia, plataformas de fá-
cil utilização, recursos de internet 
disponíveis e treinamento discente 
e de pessoal técnico para apoiar e 
gerenciar o processo, entre outras 
necessidades. 

Os assuntos referentes às 
metodologias ativas ou novas tec-

nologias educacionais foram: Edu-
cando para prevenir: mitos e ver-
dades em nefrolitíase; Avaliação 
de competências em estudantes de 
medicina em sessões tutoriais na 
Aprendizagem Baseada em Pro-
blemas: uma revisão sistemática; 
Aplicativos móveis e educação mé-
dica no Brasil: o presente e o futuro 
da interface aprendizagem e tecno-
logias da informação e comunica-
ção (TIC); Simulação realística no 
ensino da enfermagem: desafios e 
estratégias para a aplicação efeti-
va; e Prevalência da Síndrome de 
Burnout em estudantes do curso 
de medicina. Estes artigos relatam 
resultados muito interessantes no 
campo das metodologias ativas, 
esperando contribuir com novas 
informações referentes ao processo 
de ensino e aprendizagem em tem-
pos atuais.

Seguros de que os trabalhos 
poderão impactar positivamente 
em suas respectivas áreas, deseja-
mos uma ótima leitura a todos.
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artigos

O Diabetes Mellitus (DM) é uma 

doença crônica, complexa, e 

representa um importante problema 

de saúde pública no mundo, 

inclusive, sendo considerada como 

uma epidemia global (WORLD 

HEALTH ORGANIZATION, 

2016).

A Organização Mundial da 
Saúde - OMS declarou, em 12 de 
março de 2020, a epidemia de CO-
VID-19 como uma pandemia. De 
acordo com um estudo da China, 
cerca de 80% dos pacientes apre-
sentam doença leve, e a taxa geral 
de letalidade é de 2,3%, mas atinge 
8,0% em pacientes com idades en-
tre 70 e 79 anos, e 14,8% em pa-
cientes com idade> 80 anos. 

O Diabetes Mellitus (DM) 
é uma doença crônica, complexa, 
e representa um importante pro-
blema de saúde pública no mundo, 
inclusive, sendo considerada como 
uma epidemia global (WORLD 
HEALTH ORGANIZATION, 
2016). A atual pandemia da COVID 
-19 acrescentou uma preocupação 
sobre essa população, de modo que 
é vista maiores morbidade e morta-
lidade nesses pacientes infectados. 
Estudo de dois hospitais na cidade 
de Wuhan, incluindo 1561 pacien-
tes com COVID-19, mostrou que 

Impacto da mortalidade por Covid-19 em 
hospital de alta complexidade e Diabetes 
Mellitus como fator de risco

os diabéticos (9,8%) tiveram um 
risco aumentado para admissão 
na Unidade de Terapia Intensiva 
(UTI) ou para óbito (APICELLA 
M, 2020). Igualmente, em outro es-
tudo de coorte realizado na Ingla-
terra incluindo 5693 pacientes com 
COVID hospitalizados, o índice de 
morte foi maior nos pacientes que 
apresentavam diabetes descontro-
lada (WILLIAMSON E, 2019; 
APICELLA M., 2020).

Em 2019, International 
Diabetes Federation (IDF) es-
timou que 8,8% da população 
mundial entre 20 e 79 anos vivia 
com diabetes, representando 415 
milhões de pessoas (WORLD HE-
ALTH ORGANIZATION, 2016). 
Essa condição clínica confere ao 
paciente um risco aumentado para 
infecções. Estudos prévios confir-
maram uma relação entre HbA1c 
e o risco de hospitalização por 
infecções gerais, principalmente 
relacionadas ao trato respiratório 
(BOOTH CM, 2003; APICELLA 
M., 2020), reforçando a necessida-
de de definir a precisa associação 
da DM com o prognóstico do CO-
VID-19 (BOOTH CM, 2013)

E p i d e m i o l o g i c a m e n -
te, no Brasil, de acordo com o 
Ministério da Saúde, existem mais 
de 13 milhões de pessoas com DM 
(WORLD HEALTH ORGANI-
ZATION, 2016). Em 2017, o Bra-
sil ocupava o quarto lugar de países 

com maior número de diabéticos 
(INTERNATIONAL DIABETES 
FEDERATION, 2017). É preci-
so analisar, concomitantemente, a 
prevalência de casos de COVID-19 
no Brasil; em 8 de outubro de 
2020, havia 5.028.444 (MINISTÉ-
RIO DA SAÚDE, 2020).

A diabetes não confere um 
risco aumentado para adquirir o 
COVID-19, porém essa doença 
hiperglicêmica é mais comum em 
paciente que apresentam uma clínica 
grave da COVID-19. Um estudo na 
China mostrou que pacientes com 
diabetes apresentavam mais pneu-
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monia grave, altas concentrações de 
lactato di-hidrogenase, alanina ami-
notransferase e γ- glutamiltransfe-
rase (GBD, 2017, SHI K, 2020; API-
CELLA M, 2020).

O objetivo do presente es-
tudo foi avaliar a resposta de um 
hospital geral privado durante a 
pandemia da Covid-19 no Brasil, 
no período de 22 de maio a 29 de 
outubro de 2020, e seu impacto 
na mortalidade.

Materiais e métodos
Levantamento de dados re-

trospectivos de unidade hospitalar 
privada de alta complexidade, com-
parando taxas de mortalidade en-
tre unidades com e sem Covid-19, 
e revisão de literatura por meio de 
uma busca eletrônica nas bases de 
dados Scielo, no mês de outubro de 
2020. As palavras-chave utilizadas 
foram “Covid-19”, “DM”, “SARS-
-CoV-2”, “doenças crônicas” e suas 
correspondentes em inglês.

não invasiva (máscara de reserva-
tório e alto fluxo); média de idade 
54,2 (1-102) anos. Comparando 
unidades que receberam pacientes 
com suspeita ou confirmação de 
covid-19, a mortalidade em unida-
de aberta não covid-19 foi de 5%, 
e unidades Covid-19 enfermaria 
foram de 6,9%, 5,7% e 7,4% (3 uni-
dades). A mortalidade em UTI não 
Covid-19 foi 10,4% e, nas unidades 
Covid-19, respectivamente UTI 
1, UTI 2, UTI 3 e UTI 4, foi de 
18,1%, 17%,16,7% e 22,7%. Uma 
unidade não covid-19 apresentou 
infecção cruzada durante interna-
ção de paciente sem suspeita inicial 
de Covid-19, com mortalidade de 
UTI 30,8%. Nas UTIs pediátricas 
e neonatal, a mortalidade foi de 
5,1% (tabela 1).

Artigos da literatura já com-
provaram a relação entre os pacien-
tes diagnosticados com diabetes e 
o risco aumentado, em três vezes, 
das chances de apresentar a clíni-
ca mais grave do COVID -19, até 
morrerem decorrente da doença. 

Resultados e discussão
Evidenciou-se elevada taxa 

de pacientes que chegavam em es-
tado grave à emergência, neces-
sitando de suporte ventilatório e 
resposta rápida da equipe multipro-
fissional, definindo suas medidas 
de treinamento e o fluxo de enca-
minhamento para unidades espe-
cíficas. Observamos mortalidade 
maior nas unidades Covid-19 tanto 
nas enfermarias, quanto nas UTIs 
e maior risco de mortalidade quan-
do o diagnóstico da Covid-19 não é 
suspeitado pela equipe de entrada.

O número total de pacien-
tes atendidos com suspeita de 
Covid-19 foi de 914, sendo confir-
mados por PCR em swab nasofa-
ríngeo 528 casos (57,7%). Foram 
encaminhados para isolamento 
domiciliar 207 pacientes. A taxa de 
mortalidade foi de 16,3% (N=149). 
Chegaram à emergência em estado 
grave 19,5% (N=178) dos pacien-
tes, necessitando suporte de oxige-
noterapia de urgência, sendo 133 
em ventilação mecânica ou terapia 
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Cabe ressaltar que as pessoas com 
diabetes tipo 1 são tão suscetíveis 
quanto àquelas com diabetes tipo 2; 
entretanto, com bem menos riscos 
(RIDDLE CM, 2020). Portanto, é 
fundamental avaliar as implicações 
do COVID-19 nos pacientes com 

diabetes tipo 1 e 2. 
Estudo mostrou que a 

idade avançada, a obesidade, 
a hipertensão, as doenças re-
nais crônicas, que são condições 
clínicas normalmente associadas 
com a diabetes, aumentam signi-
ficativamente a necessidade de um 
tratamento na Unidade de Terapia 
Intensiva com uso de ventilação 
mecânica (STOKES EK, 2020).

É importante salientar que, 
segundo um estudo publicado na 
Lancet, o SARS-CoV-2 pode afetar 
as células β, causando uma redução 
da secreção de insulina. Ademais, 
também há uma produção signi-
ficativa de citocinas, que podem 
induzir a resistência à insulina. 
Com isso, ocasionando os quadros 
de hiperglicemias nos pacientes 
com COVID. Nessa perspectiva, 
foi visto que o aumento dos níveis 
de glicose no sangue pode ocorrer 
potencialmente, não apenas em 
pessoas com diabetes conhecida, 
mas também naquelas com diabe-

tes não diagnosticado, pré-diabetes 
ou com grande predisposição à 
doença. Portanto, é importante 
o controle da hiperglicemia des-
de o momento da hospitalização, 
pois pode reduzir a progressão da 
doença em forma grave ou morte. 

(CABALLERO AE, 2020).
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Tabela 1. Características das amostras coletadas de pacientes internados 
e mortalidade

Informações gerais

Amostras coletadas
N=1090

Suspeitos
120 Alta Hospitalar

Confirmados
554

Suspeitos
33

Confirmados
361

Descartados
416

Óbito

Suspeitos
61

Confirmados
101
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OO quadro clínico associado 

à COVID-19 em pacientes 

pediátricos merece atenção pelos 

riscos de complicação grave, entre 

eles, a Síndrome Inflamatória 

Multissistêmica (SIMS) que se 

assemelha à Doença de Kawasaki 

(CASTRO PA, 2009; CDC, 2019).

Com a expansão da infecção 
pelo Coronavírus (COVID-19), a 
identificação de fatores preditores 
das formas mais graves da doença 
tem sido indispensável para per-
mitir estratificação de pacientes de 
maior risco, otimizar distribuição 
de recursos da saúde e guiar re-
comendações e intervenções dos 
órgãos responsáveis pela saúde 
pública. Em adultos, já existe a 
descrição de que a Doença Renal 
Crônica (DRC) é associada a maior 
risco de pneumonia pelo coronaví-
rus tanto em pacientes internados 
como ambulatoriais. Além disso, a 
mortalidade parece ser maior que 
na população em geral em cerca 
de 14 a 16 vezes (HENRY BM, 
2020). Porém, pouco se conhece 
sobre os aspectos relacionados à 
infecção pelo SARS-COV2 na po-
pulação pediátrica, e ainda menos 
com relação a seu possível impacto 
naqueles já imunodeprimidos pela 
doença renal crônica (CASTAG-
NOLI, R, 2020). O quadro clínico 

lescentes internadas em hospital 
de referência do estado do Cea-
rá. Além disso, realizamos uma 
pesquisa nas bases eletrônicas de 
pesquisa (Pubmed) utilizando os 
termos: “Coronavírus” “Chronic 
kidney disease” “Pediatric”, bus-
cando textos publicados entre 
2019 e a data atual, sem restrição 
de língua. Encontramos 29 publi-
cações que foram avaliadas na ín-
tegra pelos autores. 

associado à COVID-19 em pacien-
tes pediátricos merece atenção pe-
los riscos de complicação grave; 
entre eles, a Síndrome Inflamató-
ria Multissistêmica (SIMS) que se 
assemelha à Doença de Kawasaki 
(CASTRO PA, 2009; CDC, 2019).

O principal objetivo do estu-
do atual é descrever o perfil de in-
ternação hospitalar de população 
pediátrica (idade < 18 anos) em 
hospital de rede privada, no perí-
odo de 1º de maio a 29 de outubro 
de 2020; além de realizar uma re-
visão da literatura que busca res-
ponder se as crianças portadoras 
de DRC são grupo de risco para 
quadros graves de infecção pelo 
coronavírus e se o uso de terapia 
imunossupressora por doença de 
base pode complicar sua evolução.

Materiais e métodos
Descrição das caracterís-

ticas clínicas, laboratoriais e da 
apresentação dos casos suspeitos 
de COVID-19 em crianças e ado-
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Resultados e discussão
As tabelas 1 e 2 evidenciam 

a baixa positividade na população 
pediátrica nos testes de RT-PCR 
para Covid-19 internados em uni-
dade hospitalar, evidenciando um 
baixo nível de complicação nessa 
faixa etária. Não foi detectado ne-
nhum caso de DRC.

A tabela 3 evidencia as prin-
cipais características de pacientes 
com complicação por Covid-19 in-
ternados. Mostrando a importân-
cia da SIMS nesse contexto.

Em análise epidemiológica 
local, evidenciou-se, entre as se-
manas 8 e 39, que 64% dos óbitos 
ocorreram em pacientes que apre-
sentavam, pelo menos, uma co-
morbidade ou fator de risco para a 
doença. As condições que mais se 
associaram a esse tipo de evolução 
grave foram cardiopatias, diabetes 
e doença renal (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020). Estudos en-
volvendo adultos descrevem a as-
sociação de doença renal crônica 
com a pior evolução dos casos de 
infecção por SARS-CoV-2 (LUD-
VIGSSON JF, 2020).

Um estudo chinês realizado 
com 1391 crianças testadas para 
infecção por SARS-CoV-2 devido à 
sintomatologia ou história de con-
tato com indivíduos sintomáticos 
para COVID-19, 171 tiveram RT-
-PCR positivo. A média de idade foi 
6,7 anos, e as queixas mais comuns 
foram febre, tosse e dor de garganta. 
O estado de três pacientes evoluiu 
com maior gravidade, necessitando 
de unidade de terapia intensiva e de 
ventilação mecânica invasiva, sendo 
todos portadores de outras patolo-
gias (hidronefrose, leucemia, intus-
suscepção), (LU X, 2020).

Na Espanha, um estudo re-

trospectivo realizado no período 
de 1º de março a 15 de abril, en-
volvendo 16 crianças portadoras 
de doenças renais que tiveram in-
fecção por SARS-CoV-2, verificou-
-se uma evolução favorável dos 
pacientes. Como resultado, verifi-
cou-se que nenhuma das crianças 
necessitou de uso de oxigenotera-
pia ou cuidados intensivos, e ne-
nhuma evoluiu para óbito. Em re-
lação à sintomatologia, 62,5% das 
crianças apresentavam tosse ou ri-
norreia, 50% febre, 25% sintomas 
gastrointestinais e 19% delas eram 
assintomáticas. Três pacientes fo-
ram diagnosticados com lesão re-
nal aguda à admissão, dois deles, 
devido à baixa ingesta de líquidos, 
e um devido à nefrotoxicidade por 
Tacrolimus. Todos esses voltaram 

aos níveis basais de taxa de filtra-
ção glomerular após correta hidra-
tação e suspensão da droga nefro-
tóxica (MELGOSA M, 2020). 

Desde o início dos estudos 
envolvendo COVID-19 e doenças 
crônicas, pensou-se na associação 
do uso de terapias imunossupres-
soras e uma pior evolução clínica. 
Essa suposição não tem sido com-
provada nem em estudos pediátri-
cos nem em adultos (MELGOSA 
M, 2020; D´ANTIGA L, 2020). 
Os coronavírus não demostraram 
causar doença mais grave em pa-
cientes imunossuprimidos, isso 
porque a própria resposta imune 
do hospedeiro, uma vez desregula-
da e excessiva, é causa importante 
de dano nos tecidos durante a in-
fecção pelo coronavírus (MANDL 
JN, 2020). 

Alguns relatos de casos pu-
blicados recentemente mostram a 
forma de acometimento da infec-
ção pelo SARS-CoV-2 em grupos 
específicos de pacientes portadores 
de doenças renais. Vale a pena citar 
um relato de caso de COVID-19 
em paciente portador de glomeru-
lopatia por C3, condição rara cujo 
tratamento depende de terapia 
imunossupressora. Neste caso es-

Tabela 1. Casos de COVID-19 entre a população pediátrica internada em uni-
dades de terapia intensiva (N=89)

Definição do caso Paciente
Caso negativo 81 (91,1%)
Caso positivo 8* (8,9%)

* 01 paciente da amostra em questão evolui à óbito durante a internação.

Tabela 2. Casos suspeitos de COVID-19 entre a população pediátrica inter-
-nada em unidades de terapia intensi-va neonatal (N=8)

Definição do caso Paciente
Caso negativo 7(87,5%)
Caso positivo 1 (12,5%)

Tabela 3. Distribuição dos sintomas 
entre os pacientes que apresenta-
ram SIMS
Sd. clínica/laboratorial N
Síndrome Kawasaki-like 08
Disfunção miocárdica 06
Choque 02
Coagulopatia 32
Disfunção gastrointestinal 09
Disfunção pulmonar 06
Disfunção neurológica 01
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pecificamente, o paciente foi diag-
nosticado com infecção por SARS-
-CoV-2, concomitantemente a um 
quadro de sepse por S. aureus, o 
qual evoluiu com melhora do qua-
dro bacteriano após instituição da 
antibioticoterapia, além de melho-
ra da pneumonia por SARS-CoV-2 
com oxigenoterapia não invasiva. 
Em relação à condição renal, con-
tudo, o paciente não apresentou re-
cuperação da função, permanecen-
do em terapia hemodialítica. Essa 
piora progressiva da função renal 
foi justificada pela descompensa-
ção da doença de base (glomeru-
lopatia por C3) e pela impossibi-
lidade do uso do imunossupressor 
em vigência do quadro infeccioso 
(SILVEIRA, FD, 2020).

Ainda são necessários mais 
estudos sobre as formas de acome-
timento do SARS-CoV-2 em pacien-
tes com doença renal crônica, uma 
vez que ampla é a diversidade de 
doenças causadoras de DRC, prin-
cipalmente na população pediátrica.
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A obesidade/ sobrepeso, a 

síndrome metabólica e a 

diabetes mellitus são fatores de risco 

para nefrolitíase (NEPHSAP, 2020)

A nefrolitíase é uma das do-
enças urológicas mais comuns, e 
sua incidência parece estar aumen-
tando mundialmente, sendo esti-
mada em 8,8% da população adulta 
americana (SCALES ., 2021), com 
um risco maior em homens do que 
em mulheres. Além disso, apresen-
ta uma taxa de recorrência elevada 
que aumenta ao longo do tempo. 
A probabilidade de recorrência de 
cálculos de cálcio idiopáticos, após 
o evento inicial, é de 40-50% em 5 
anos e 50-60% em 10 anos, sendo 
ainda maior quando os cálculos es-
tão associados a doenças sistêmi-
cas, como o hiperparatireoidismo 
primário ou cistinúria (WORCES-
TER & COE, 2008). 

A obesidade/ sobrepeso, a 
síndrome metabólica e a diabe-
tes mellitus são fatores de risco 
para nefrolitíase (AGARWAL 
& KRAMBECK, 2020), além de 
baixa ingestão hídrica; ingestão 
de alimentos ricos em sódio, pro-
teínas, purinas e oxalato; fatores 
ambientais, como profissões com 
exposição excessiva ao calor e se-
dentarismo; história familiar de 
cálculos renais; distúrbios meta-
bólicos, como gota e hiperparati-
reoidismo; alguns medicamentos, 
como suplementos de cálcio e 
vitamina D, vitamina C em do-
ses frequentemente superiores a 

4 g/dia, sulfonamidas, entre ou-
tros; alterações anatômicas do 
trato urinário, como rim esponjo-
so medular, obstrução da junção 
ureteropélvica, estenose ureteral, 
refluxo vesicoureteral, rim em 
ferradura entre outros; e infec-
ções urinárias recorrentes (AGA-
RWAL & KRAMBECK, 2020; 
HEILBERG & SCHOR, 2006).

Os tipos de cálculos mais 
comuns são os de cálcio (principal-
mente oxalato), seguidos por cál-
culos de estruvita (fosfato amônio–
magnésio ou cálculos de infecção 
urinária por bactérias produtoras 
de urease), de ácido úrico e mais 
raramente os cálculos de cistina 
(WORCESTER & COE, 2008). 

A formação inicial e o cresci-
mento dos cálculos urinários necessi-
tam de que cristais de solutos uriná-
rios, como cálcio, ácido úrico, oxalato 
ou fosfato, formem-se e sejam retidos 
nos rins, sendo necessária a supersa-
turação da urina em relação a esses 
solutos, ou seja, a concentração dos 
solutos deve estar acima da sua so-
lubilidade na urina (ASPLIN .,1998). 
Reduzir a saturação de um cristal uri-
nário é eficaz para prevenir a recor-
rência do cálculo. 

Além da concentração dos 
solutos, o pH da urina é um deter-
minante crítico da solubilidade do 
fosfato de cálcio, ácido úrico e cistina 
(COE ., 2007). Um desequilíbrio en-
tre a saturação de solutos na urina 
e a presença deficiente de inibidores 
de cristalização podem participar 
na formação dos cálculos. A presen-
ça de inibidores de cristalização na 
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urina como o citrato, o magnésio, o 
pirofosfato e os glicosaminoglicanos 
impedem a nucleação, o crescimento 
e a agregação de cristais, evitando, 
assim, a formação de cálculos (MA-
RANGELLA ., 2004). 

A apresentação clínica da 
nefrolitíase é variável, desde qua-
dros assintomáticos, detectados 
em ultrassonografia abdominal 
realizada por outros motivos, até 
o quadro clássico de cólica nefré-
tica, podendo apresentar-se, ainda, 
como hematúria micro ou macros-
cópica, infecção do trato urinário 
de repetição ou obstrução do trato 
urinário (KHAN ., 2016). 
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De forma mais preocupan-
te, a doença renal crônica pode 
resultar do mecanismo que levou 
à precipitação dos cálculos, bem 
como do dano renal resultan-
te das complicações dos cálculos 
(pielonefrite ou nefropatia obstru-
tiva) ou do tratamento urológico 
dos cálculos (KHAN ., 2016).

Relato de experiência
Como a nefrolitíase é uma 

das patologias mais frequentes do 
trato urinário e associada ao ris-
co de desenvolvimento de doença 
renal crônica, este tema foi esco-
lhido como parte das atividades 
da Liga de Nefrologia do Centro 
Universitário Unichristus, para 
orientação à população por meio 
de campanha educativa.

As atividades foram planeja-
das em reuniões da Liga de Nefro-
logia com seus professores orien-
tadores. Houve uma capacitação 
prévia dos alunos da Liga sobre a 
nefrolitíase, seus mecanismos de 
formação, fatores de risco e os mi-

tos e verdades. 
A campanha educativa ocor-

reu no dia 1º de dezembro de 2019, 
no Parque do Cocó, que é um par-
que estadual localizado na cidade 
de Fortaleza, Ceará, sendo uma 
área de conservação da vida na-
tural e um espaço dedicado a ati-
vidades esportivas e culturais aos 
domingos (figuras 1 e 2).

Foi elaborado um questio-
nário para preenchimento pela 
população que participasse da 
campanha, com dados sociodemo-
gráficos, histórico de antecedentes 
de cálculo renal e perguntas sobre 
cálculo renal, tendo como respos-
tas possíveis: verdade ou mito. 

Após o preenchimento 
do questionário, eles recebiam 
orientações sobre o que era mito 
ou verdade em nefrolitíase e, a 
seguir, respondiam, novamente, 
às perguntas sobre cálculo re-
nal. Um banner com orientações 
sobre os mitos e as verdades em 
nefrolitíase ficou exposto duran-
te a atividade, para leitura e tira-

-dúvidas da população (figuras 1 
e 2). Os participantes também fo-
ram submetidos à medida de peso 
e altura para cálculo do índice de 
massa corporal e identificação de 
sobrepeso/obesidade e registro 
da pressão arterial para identifi-
cação de hipertensão arterial sis-
têmica. As pessoas assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido para sua participação. 
Foram ofertadas garrafinhas de 
água mineral a cada participan-
te, explicando a sua importância 
para prevenção do cálculo renal.

Os principais mitos e verda-
des esclarecidos foram os seguin-
tes (HAN ., 2015; SAXENA & 
SHARMA, 2010; HEILBERG & 
GOLDFARB, 2013): 

1. Consumir sal em excesso 
aumenta a chance de cálculo renal. 
Verdade

O consumo excessivo de 
sal, por meio de embutidos, refri-
gerantes e outros alimentos, pode 
favorecer o aparecimento de litíase 
renal, porque o sódio em excesso 
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aumenta a excreção urinária de 
cálcio, o que pode contribuir para a 
formação de cálculos renais.

2. O período de maior incidên-
cia dos cálculos renais é o verão. 
Verdade 

As pessoas esquecem-se de 
aumentar sua hidratação na pro-
porção necessária durante perí-
odos de maior calor, tendendo a 
ficar mais desidratadas, pois trans-
piram mais. Com isso, a urina ten-
de a ficar mais concentrada e su-
persaturada, elevando o risco de 
agregação dos cristais.

3. Devo tomar muita água para 
prevenir o aparecimento de cálcu-
los renais. Verdade Indivíduos que 
ingerem bastante água têm menor 
incidência de cálculos renais, uma 
vez que evita a supersaturação uri-
nária e aumenta o número de mic-
ções ao dia, dificultando a retenção 
de cristais no trato urinário e, as-
sim, a nefrolitíase. Recomenda-se 
um consumo mínimo de 2,0-2,5 li-
tros de água por dia como medida 
preventiva.

4. É possível ter cálculo renal 
mais de uma vez. Verdade

O risco de recorrência de 
cálculos renais chega a 40-50% em 
5 anos (WORCESTER & COE, 
2008). Portanto, pessoas que já ti-
veram pedra nos rins devem ado-
tar medidas preventivas simples, 
como evitar ganho excessivo de 
peso, diminuir o sódio na dieta e 
aumentar a quantidade de líquidos 
ingerida, além de procurar um es-
pecialista para medidas preventi-
vas adicionais.

5. O consumo de cálcio aumen-
ta as chances de cálculo renal. Mito

Este conceito está muito 
presente no conceito popular. En-
tretanto, ele está errado e precisa 

ser esclarecido de forma mais am-
pla. A restrição de cálcio na dieta 
favorece a absorção de oxalato em 
nível do intestino grosso, aumen-
tando os níveis de oxalato na urina 
e favorecendo cálculos por hipero-
xalúria. Além disto, a diminuição 
do consumo de cálcio pode tra-
zer efeitos deletérios, aumentado 
a chance de desenvolvimento de 
osteopenia e osteoporose. A inges-
tão de leite e seus derivados não 
deve ser restringida por pacientes 
que possuem cálculo renal. Esses 
alimentos somente são um fator 
determinante para a formação de 
cálculos quando consumidos em 
excesso. O recomendado é seguir 
uma dieta equilibrada, com con-
sumo diário de 1000mg de cálcio, 
sendo indicado acompanhamento 
nutricional para dieta adequada.

6. A ingestão de sementes de 
tomate pode causar pedras nos 
rins. Mito

O risco de desenvolvimento 
de cálculos renais não se associa 
com a ingestão de sementes de to-
mates.

7. Ingestão de bebidas cítricas 
ajuda a prevenir cálculos renais. 
Verdade

Frutas cítricas, como limão 
e laranja, são ricas em ácido cítrico 
e são eliminadas na urina na forma 
de citrato. A eliminação de citrato 
na urina ajuda a prevenir a forma-
ção de cálculos renais, uma vez que 
ele é um importante inibidor da 
cristalização urinária.

Participaram das etapas da 
pesquisa 98 pacientes, sendo 56% 
do sexo feminino, com média de 
idade de 49,6 ± 15,1 anos (variação 
de 18-79) e grau de instrução en-
sino fundamental em 11,2%, ensi-
no médio em 38,8% e superior em 

50% dos casos. A média do IMC 
foi de 26,9 ± 4,4 kg/m2 (variação 
de 14,3 a 40,4), sendo 50% com so-
brepeso e 19,4% com obesidade. A 
pressão arterial foi maior ou igual 
a 130/90 mmHg em 18,4% dos 
pacientes. Da população entrevis-
tada, 82,7% sabiam o que era um 
cálculo renal e 13,4% tinham an-
tecedentes de nefrolitíase. Em re-
lação às perguntas sobre cálculo 
renal antes e após a orientação, o 
percentual de acerto encontra-se 
no gráfico 1, observando-se um 
aumento no percentual, especial-
mente, nas questões 2, 5, 6 e 7.

Outras orientações incluí-
das no banner mas que não consta-
ram das perguntas do questionário 
foram:

a. Consumir vitamina C em 
excesso aumenta a probabilidade 
de cálculo renal. Verdade

O nosso organismo tem ca-
pacidade de absorver as vitami-
nas até certo limite. Quando ele é 
atingido, passa a expelir o excesso. 
A vitamina C, ao ser metaboliza-
da pelo fígado, produz oxalato de 
cálcio, que é eliminado na urina e 
pode levar ao surgimento de cálcu-
los renais.

b. A ingestão de churrascos e 
mariscos aumentam o risco de pe-
dra nos rins. Verdade 

Alimentos ricos em proteína 
animal e, principalmente com mui-
to sal, como o churrasco, tendem 
a elevar a quantidade de sódio no 
organismo. Além disso, camarão, 
lula, lagosta, caranguejo são muito 
ricos em sódio. A ingestão desses 
alimentos mais de uma vez por se-
mana pode elevar a quantidade de 
sódio na urina, aumentando a ex-
creção urinária de cálcio e oxalato, 
contribuindo para a formação de 
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cálculos.
c. Crianças não têm cálculos 

renais. Mito
Os cálculos renais afetam, 

principalmente, as pessoas dos 20 
aos 50 anos de idade, mas também 
podem ocorrer na infância. O apa-
recimento de cálculos na infância 
aumenta a possibilidade de doen-
ças hereditárias, como cistinúria, 
acidose tubular renal e hiperoxalú-
ria primária, associadas, portanto, 
à maior gravidade.

Conclusão
A formação de cálculos re-

nais ou nefrolitíase pode ser uma 
doença recorrente e resultar em 
consequências graves como a do-
ença renal crônica e a insuficiên-
cia renal crônica terminal. É im-
portante esclarecer os mitos e as 
verdades que existem sobre esta 
patologia para a população em ge-
ral, para que possa haver adesão 
a medidas preventivas simples, 
como modificação de estilo de vida 
e hábitos nutricionais, que podem 
minimizar esse risco, além de con-
dutas mais específicas a serem 
orientadas por nefrologista, após 
investigação metabólica da etiolo-
gia dos cálculos. Nesse sentido, as 
campanhas educativas podem ser 
uma ferramenta importante para 
esclarecimento da população.
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As metodologias ativas de 

ensino-aprendizagem 

ganham destaque na formação dos 

profissionais de saúde, objetivando 

incorporar uma noção integral de 

formação e uma prática pedagógica 

transformadora, na qual os discentes 

devem ser estimulados a se aproximar 

mais da realidade social na qual se 

inserem (MITRE , 2008).

A importância de reformar a 
educação médica foi abordada, pela 
primeira vez, por Flexner, em 
1910, nos Estados Unidos, e por 
Osler, em 1913, no Reino Unido. 
No século XXI, novas modifica-
ções foram necessárias, devido às 
iniquidades nos sistemas de saúde 
entre e dentro dos países (EN-
GEL, 2017; FRENK ., 2010; GO-
MES & REGO, 2011).

No Brasil, as atuais dire-
trizes curriculares nacionais em 
medicina têm como objetivo for-
mar um profissional que conside-
re as dimensões da diversidade 
biológica, étnico-social, subjeti-
va, sexual, socioeconômica, cul-
tural, política, ambiental e ética, 
contemplando todos os aspectos 
que compõem o espectro da ati-
vidade humana (BRASIL, 2014).

Na busca por esse perfil 
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profissional, as metodologias 
ativas de ensino-aprendizagem 
ganham destaque na formação 
dos profissionais de saúde, ob-
jetivando incorporar uma noção 
integral de formação e uma prá-
tica pedagógica transformadora, 
na qual os discentes devem ser 
estimulados a se aproximar mais 
da realidade social na qual se in-
serem (MITRE , 2008).

Uma das metodologias ati-
vas de aprendizagem mais difun-
didas em todo o mundo, a Apren-
dizagem Baseada em Problemas 
(ABP), surgiu no Canadá, nos anos 
de 1960, na Universidade de Mc-
Maste, e busca centralizar o apren-
dizado no aluno, pretendendo for-
mar um profissional cooperativo e 
com capacidade de escuta do outro, 
já que tem como um de seus eixos 
centrais de funcionamento o espa-
ço de trabalho em grupo tutorial 
(FERNANDES ., 2003).

Como é reconhecido que a 
avaliação direciona o aprendizado, 
a escolha do método de avaliação 
e o instrumento que será utilizado 
vão influenciar o que os estudantes 
aprendem e também como o fa-
zem (TRONCON, 1996; COHEN-
-SCHOTANUS, 1999).

O presente estudo tem como 
objetivo identificar, na literatura, 
as competências que devem ser 
avaliadas em estudantes de medici-
na em sessões tutoriais, em escolas 

que utilizem integral ou parcial-
mente a metodologia ABP.

Metodologia
Foi realizada revisão siste-

mática rápida (SCHUNEMANN 
& MOJA, 2015), baseada no pro-
tocolo produzido pela plataforma 
PRISMA. A pesquisa foi realizada 
no período de 2 de dezembro a 31 
de janeiro de 2018. Foram inclu-
ídos artigos que traziam instru-
mentos de avaliação de estudantes 
de medicina em sessões tutoriais 
ou que descrevessem competências 
que estudantes de medicina devem 
apresentar em sessões tutoriais na 
metodologia ABP, nas línguas in-
glesa e portuguesa.

A pesquisa foi realizada 
nas bases de dados Pubmed, Ebsco 
e a Biblioteca Virtual em Saúde 
(BVS), sem restrição de ano de 
publicação. Além disso, foi reali-
zada, também, uma pesquisa ma-
nual nas referências bibliográfi-
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cas dos artigos selecionados.
Para a base de dados PUB-

MED, foi empregada a seguinte 
combinação de palavras-chave 
(Mesh terms): tutorial AND assess-
ment OR evaluation OR competencies 
AND medical education AND pro-
blem based learning, sendo conside-
rados apenas artigos em inglês e 
português, no período de 2 a 18 de 
dezembro de 2017.

Para a base de dados EBS-
CO, a combinação de palavras-cha-
ve foi: tutor OR tutorial AND asses-
sment OR evaluation AND problem 
based learning AND (medical edu-
cation OR medical school OR medi-
cal students OR medical curriculum, 
no período de 4 a 31 de janeiro de 
2018.

Na base de dados BVS, fo-
ram utilizadas avaliação AND tu-
toria AND aprendizado baseado em 
problemas OR PBL, no período de 
28 a 31 de janeiro de 2018.

A identificação e a seleção 
dos artigos foram realizadas por 
dois dos pesquisadores responsá-
veis, avaliando, inicialmente, tí-
tulos e resumos. Quando existia 
alguma dúvida na inclusão ou não 
do artigo, este era lido completa-
mente. Divergências entre os pes-
quisadores sobre a inclusão ou não 
dos artigos foi finalizada com reu-
nião presencial entre eles.

A avaliação da qualidade dos 
artigos foi realizada baseando-se 
nas recomendações da iniciativa 
Strengthening the Reporting of  Ob-
servational Studies in Epidemiology 
(STROBE), na versão traduzida e 
adaptada para o português (MAL-
TA ., 2010), tendo os artigos se-
lecionados, observacionais sem 
exceção, apresentado os itens re-
comendados.

Um formulário padronizado 
foi criado para esta revisão, com o 
intuito de inserir os dados dos es-
tudos selecionados (primeiro au-
tor, ano do estudo, local do estudo, 
metodologia empregada, compe-
tências estudadas, tipo de análise 
estatística dos dados).

Resultados 
Na base de dados PUB-

MED, foram identificados, ini-
cialmente, 1637 artigos, mais um 
artigo identificado na checagem 
manual das referências dos artigos 
selecionados. Destes, 1571 foram 
descartados pelo título, por não 
fazerem referência ao tema da pes-
quisa. Dos 66 artigos restantes, 42 
foram descartados após leitura do 
resumo, e 17, após leitura na ín-
tegra. Por fim, sete artigos foram 
incluídos.

Na base de dados EBSCO, 
inicialmente, identificaram-se 
3865 artigos, sendo 3841 descar-
tados pelo título, já que não se re-
feriam ao tema da pesquisa. Dos 
24 restantes, 10 foram descartados 
por já terem sido identificados na 
pesquisa da plataforma PUBMED 
e 12 após leitura do resumo. Final-
mente, dois artigos foram lidos na 
íntegra, não sendo nenhum deles 
incluído no estudo.

Na base de dados BVS, fo-
ram inicialmente identificados 
199 trabalhos, sendo 178 descar-
tados pelo título e 21 pelo resu-
mo, todos por não fazerem refe-
rência ao objeto desta pesquisa. 
Nenhum sendo incluído neste 
estudo, como se vê na figura 1.

No quadro 1, estão listadas 
as principais informações a respei-
to dos artigos que compuseram a 

Figura 1. fluxograma de seleção dos artigos
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amostra final do estudo.
Hebert e Bravo (1996), em 

Quebec, no Canadá, publicaram 
que as habilidades e atitudes neces-
sárias a um estudante em apren-
dizagem baseada em problemas 

Quadro 1 - Estudos sobre instrumentos de avaliação de estudantes em sessões tutoriais na metodologia ABP– Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2018.
PRIMEIRO 

AUTOR, 
LOCAL E 

ANO

CONTEÚDO PRÉVIO 
DO INSTRUMENTO

FORMA DE APLICA-
ÇÃO

TIPO DE ANÁLISE 
DOS DADOS 

PRINCIPAIS RESUL-
TADOS

PRINCIPAIS LIMI-
TAÇÕES OU SUGES-

TÕES 

Herbert, 
1996, Ca-
nadá

Tutotest, 44 itens, em es-
cala de Likert de 4 itens, 
que identificavam a frequ-
ência de um determinado 
comportamento elabora-
dos por professores e estu-
dantes da Universidade de 
Sherbrooke.

270 avaliações aplicadas 
em 100 estudantes ao fim 
das quatro unidades do 
primeiro ano.

Análise fatorial explorató-
ria; Determinação do Co-
eficiente Alpha de Chron-
bach; Determinação do 
Coeficiente de Correlação 
Intraclasse (CCI); Corre-
lação com resultados de 
testes escritos.

Itens agrupados em qua-
tro domínios: efetividade 
no grupo; Habilidades de 
comunicação e liderança, 
curiosidade científica e 
respeito aos colegas; Boa 
correlação com avaliação 
global do tutor; Moderada 
correlação com testes es-
critos; Confiabilidade de-
terminada pelo Alpha de 
Chronbach 0,98; CCI de 
0,81 após cinco aplicações 
do tutotest; Moderada 
correlação com resultados 
de testes escritos. 

Necessidade de novos es-
tudos para verificar a es-
trutura fatorial e identifi-
car itens que poderiam ser 
removidos.

Valle, 1999, 
México

39 itens elaborados por 
docentes, psicólogos e es-
pecialistas em educação da 
Universidade Autônoma 
do México, distribuídos 
nos domínios: estudo in-
dependente, interação no 
grupo e habilidades de ra-
ciocínio. Tutores, após va-
lidação de face, excluíram 
10 itens considerados não 
relevantes.

152 estudantes do primei-
ro e segundo ano avaliados 
por 14 tutores previamen-
te treinados em dezesseis 
grupos tutoriais.

Análise fatorial explorató-
ria; Determinação do Co-
eficiente Alpha de Chron-
bach.

24 itens agrupados em 
quatro domínios: estudo 
independente, interação 
em grupo, habilidades de 
raciocínio e participação 
ativa; 5 itens excluídos por 
baixa correlação após aná-
lise fatorial exploratória; 
Confiabilidade verificada 
no Alpha de Chronbach 
0,96.

Indicação de novos estu-
dos para confirmar os re-
sultados e fazer a correla-
ção entre performance na 
tutoria e habilidades pro-
fissionais requeridas.

Herbert, 
1996, Ca-
nadá

Tutotest, 44 itens, em es-
cala de Likert de 4 itens, 
que identificavam a frequ-
ência de um determinado 
comportamento elabora-
dos por professores e estu-
dantes da Universidade de 
Sherbrooke.

270 avaliações aplicadas 
em 100 estudantes ao fim 
das quatro unidades do 
primeiro ano.

Análise fatorial explorató-
ria; Determinação do Co-
eficiente Alpha de Chron-
bach; Determinação do 
Coeficiente de Correlação 
Intraclasse (CCI); Corre-
lação com resultados de 
testes escritos.

Itens agrupados em qua-
tro domínios: efetividade 
no grupo; Habilidades de 
comunicação e liderança, 
curiosidade científica e 
respeito aos colegas; Boa 
correlação com avaliação 
global do tutor; Moderada 
correlação com testes es-
critos; Confiabilidade de-
terminada pelo Alpha de 
Chronbach 0,98; CCI de 
0,81 após cinco aplicações 
do tutotest; Moderada 
correlação com resultados 
de testes escritos. 

Necessidade de novos es-
tudos para verificar a es-
trutura fatorial e identifi-
car itens que poderiam ser 
removidos.

Continua...

devem ser classificadas em quatro 
categorias: capacidade de domi-
nar o método, efetividade dentro 
do grupo de trabalho, habilidades 
de comunicação e demonstração 
de aprendizagem autodirecionada. 

Citando Knowles (1975), os auto-
res definem a aprendizagem auto-
direcionada como um processo em 
que há iniciativa, partindo do estu-
dante com ou sem o auxílio dos ou-
tros, em identificar seus objetivos 
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Quadro 1 - Estudos sobre instrumentos de avaliação de estudantes em sessões tutoriais na metodologia ABP– Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2018.
PRIMEIRO 

AUTOR, 
LOCAL E 

ANO

CONTEÚDO PRÉVIO 
DO INSTRUMENTO

FORMA DE APLICA-
ÇÃO

TIPO DE ANÁLISE 
DOS DADOS 

PRINCIPAIS RESUL-
TADOS

PRINCIPAIS LIMI-
TAÇÕES OU SUGES-

TÕES 

Valle, 1999, 
México 

39 itens elaborados por 
docentes, psicólogos e es-
pecialistas em educação da 
Universidade Autônoma 
do México, distribuídos 
nos domínios: estudo in-
dependente, interação no 
grupo e habilidades de ra-
ciocínio. Tutores, após va-
lidação de face, excluíram 
10 itens considerados não 
relevantes.

152 estudantes do primei-
ro e segundo ano avaliados 
por 14 tutores previamen-
te treinados em dezesseis 
grupos tutoriais.

Análise fatorial explorató-
ria; Determinação do Co-
eficiente Alpha de Chron-
bach.

24 itens agrupados em 
quatro domínios: estudo 
independente, interação 
em grupo, habilidades de 
raciocínio e participação 
ativa; 5 itens excluídos por 
baixa correlação após aná-
lise fatorial exploratória; 
Confiabilidade verificada 
no Alpha de Chronbach 
0,96.

Indicação de novos estu-
dos para confirmar os re-
sultados e fazer a correla-
ção entre performance na 
tutoria e habilidades pro-
fissionais requeridas.

Elizondo-
-Monte-
mayor, 2004, 
México

50 itens, agrupados em 
“rubricas”, que seriam de-
rivadas dos objetivos prin-
cipais da ABP (aplicação 
do conhecimento, raciocí-
nio crítico, estudo autodi-
recionado e colaboração), 
acrescidos de comporta-
mento profissional, em es-
cala de Likert de seis itens.

Aplicado nas disciplinas 
do curso básico e de gi-
necologia e obstetrícia 
da Escola Médica Tec. de 
Monterrey.

Não realizada.

Feedback dos tutores que 
utilizaram o instrumento 
relatou que este auxiliou 
a demonstração da perfor-
mance dos estudantes.

Sem referência no artigo.

Chen, 2006, 
Taiwan

15 itens elaborados pelos 
autores após revisão bi-
bliográfica e entrevistas 
com experts em educa-
ção médica, divididos em 
quatro categorias: senso 
crítico, utilização de fontes 
de aprendizagem, trabalho 
em equipe e atitudes e ha-
bilidades em comunicação, 
em escala de Likert de cin-
co itens. 

136 estudantes do pré-
-internato, divididos em 
dezoito itens, avaliados 
por 47 tutores previamen-
te treinados.

Determinação do Coefi-
ciente Alpha de Chron-
bach.

Escore de 0,97 do Alpha 
de Cronbach demonstra 
boa confiabilidade do ins-
trumento

Utilização do instrumento 
por anos seguidos permi-
tirão análise melhor e for-
necerão mais informações 
para o aprimoramento do 
seu uso.

Sim, 2006, 
Malásia

Avaliação de 4 habilidades 
(participação e habilidades 
de comunicação, coopera-
ção e trabalho em equipe, 
compreensão e habilidades 
de raciocínio, conhecimen-
tos e habilidades de reter 
informações), divididas em 
5 níveis de performance 
determinados no instru-
mento, variando de insa-
tisfatório a excelente, ela-
borados por 3 dos autores 
mais 1 visitante.

Coorte de dois anos com 
alunos enquanto cursa-
vam o primeiro e segundo 
anos do curso médico da 
Universidade da Malásia, 
avaliados por 82 tutores, 
com rodízio entre tutores 
e alunos.

Determinação do coefi-
ciente de confiabilidade 
por meio do coeficiente 
de correlação intraclasse, 
DETERMINADO me-
diante as avaliações de di-
ferentes tutores a respeito 
do mesmo aluno.

Confiabilidade demons-
trada pelo coeficiente de 
confiabilidade; Boa aceita-
ção por parte dos tutores 
verificada em questionário 
específico respondido por 
34 tutores.

Consistência interavalia-
dores e escores de avalia-
ção podem ser alcançados 
após mais treinamento 
no uso do instrumento e 
entendimento sobre seus 
propósitos por parte dos 
tutores.

Continua

de aprendizagem.
Hebert e Bravo (1996) ela-

boraram e validaram o Tutotest. 
Após análise fatorial exploratória, 
foi validado o instrumento estru-
turado em quatro fatores.  Os au-

tores afirmaram, após análise es-
tatística, que o Tutotest se mostrou 
válido e confiável para a avaliação 
de discentes em sessões tutoriais.

Posteriormente, em 2008, 
Leung e Wang (2008) realizaram a 

validação do Tutotest em uma ver-
são chinesa. Em 2004, 134, 132 e 
133 estudantes do segundo, tercei-
ro e quarto anos do curso médico 
foram avaliados de maneira adicio-
nal à avaliação global tradicional-
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mente utilizada. Houve correlação 
significativa entre a avaliação glo-
bal e a versão chinesa do Tutotest.

 A análise fatorial revelou 
quatro fatores, sendo três seme-
lhantes aos fatores de eficácia no 
grupo, comunicação e liderança habi-
lidades e respeito aos outros, identifi-
cados no Tutotest original, acrescido 
de formação de hipóteses e testes , subs-
tituindo curiosidade científica.

Valle et al. (1999), na Ci-
dade do México, elaboraram um 
novo instrumento. Após revisar os 
comportamentos necessários para 
um estudante na ABP, estes fo-
ram agrupados em três categorias. 
Após analisarem a avaliação de 140 
estudantes de primeiro e segundo 
anos de Medicina da Universidade 
Nacional Autônoma do México, 
um instrumento de 29 itens, cuja 
análise fatorial classificou em qua-
tro fatores, foi validado. Os autores 
concluíram que o instrumento se 
mostrou válido e confiável.

Também no México, em 
Monterrey, Elizondo-Monte-
mayor (2004) instituiu um novo 
instrumento por meio de quatro 
rubricas, derivadas dos quatro 
principais objetivos da ABP: apli-
car uma base de conhecimento, 
desenvolver raciocínio clínico e 
julgamento para tomada de deci-
sões, promover autodirecionamen-
to da aprendizagem e promover 
trabalho em equipe. Uma quinta 
rubrica foi acrescentada como cri-
tério, comportamento profissional. 
Uma escala numérica, variando de 
um (não desenvolveu) a seis (muito 
bem desenvolvido) foi aplicada em 
cada critério.   Apesar de não te-
rem sido obtidos dados quantificá-
veis, foi ressaltado que a criação de 
um sistema de avaliação baseada 
em critérios tem grande potencial 
de estabelecer padrões de perfor-
mance capazes de diminuir a sub-
jetividade na avaliação.

 Os 15 itens do instrumento 

elaborado por Chen et al. (2006), 
em Taiwan, estavam distribuídos 
em quatro categorias e foi aplicado 
a 136 alunos do pré-internato du-
rante o ano letivo de 2005, em que 
os discentes foram avaliados por 
47 tutores treinados sobre a meto-
dologia ABP. Ao final, concluíram 
que o instrumento demonstrou 
boa validade e confiabilidade.

Em Kuala Lumpur, na Ma-
lásia, Sim et al. (2006) formularam 
um instrumento abordando quatro 
áreas de conhecimento: participa-
ção e habilidades de comunicação, 
cooperação/trabalho em equipe, 
compreensão/habilidades de ra-
ciocínio e conhecimento/habili-
dades em captar informações.  Foi 
concluído que, em dois grupos de 
alunos acompanhados longitudi-
nalmente, os valores obtidos fo-
ram relativamente consistentes na 
avaliação da performance do estu-
dante.  

Lee e Wimmers (2016) pu-

Quadro 1 - Estudos sobre instrumentos de avaliação de estudantes em sessões tutoriais na metodologia ABP– Recife, 
Pernambuco, Brasil, 2018.
PRIMEIRO 

AUTOR, 
LOCAL E 

ANO

CONTEÚDO PRÉVIO 
DO INSTRUMENTO

FORMA DE APLICA-
ÇÃO

TIPO DE ANÁLISE 
DOS DADOS 

PRINCIPAIS RESUL-
TADOS

PRINCIPAIS LIMI-
TAÇÕES OU SUGES-

TÕES 

Leung, 2008, 
Taiwan

Versão chinesa do tuto-
test, de 44 itens, baseado 
em uma revisão do tuto-
test original, divididos em 
5 categorias: efetividade 
no grupo, domínio do mé-
todo, comunicação e lide-
rança, curiosidade cientí-
fica e respeito aos colegas.

Aplicado em alunos do 
segundo, terceiro e quarto 
anos do curso de medici-
na da Taiwan University 
Hospital, escola que uti-
liza metodologia híbrida, 
totalizando 370 avaliações 
realizadas por 44 tutores, 
em caráter voluntário e 
apenas formativo. 

Análise fatorial explora-
tória; Verificação de con-
fiabilidade por aplicação 
do Alpha de Cronbach e 
do teste-reteste após duas 
semanas.

Itens agrupados em 4 
domínios: efetividade no 
grupo, comunicação e lide-
rança, respeito aos colegas 
e formação e testagem de 
hipóteses; Alpha de Cron-
bach 0,97; Correlação do 
teste-reteste em duas se-
manas 0,85.

Grupo de estudantes ava-
liados por um único tutor 
ao longo do período letivo; 
Estudos longitudinais são 
necessários para detectar 
mudanças na performance 
dos estudantes ao longo 
do tempo.

Lee, 2016, 
Estados 
Unidos

Instrumento baseado em 
4 competências (resolu-
ção de problemas, uso de 
informação, trabalho em 
equipe e profissionalismo), 
elaborado por um painel 
de experts, acompanhadas 
de indicadores comporta-
mentais para auxiliar os 
tutores

Aplicado em 310 estudan-
tes do primeiro e segundo 
anos da Universidade da 
Califórnia, divididos em 
duas coortes, sendo cada 
aluno avaliado por um 
tutor apenas, em caráter 
voluntário e apenas for-
mativo. 

Adequação aos padrões de 
testes da standards for 
educacional and psycho-
logical testing para de-
terminar validade de con-
teúdo. Determinação da 
confiabilidade pelos coefi-
cientes de generalizabili-
dade e de dependabilidade. 

Correlação positivas com 
seis outros testes já esta-
belecidos nos EUA.

Estudo conduzido em uma 
única instituição, com de-
senho metodológico que 
nem sempre se equipara a 
outras escolas instrumen-
to desenvolvido na própria 
instituição incapacidade 
do estudo de concluir so-
bre validade de construto.
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blicaram um estudo de validação 
de um instrumento que utilizava 
quatro domínios. Para cada um 
desses domínios, os discentes eram 
pontuados em insuficiente, mar-
ginal, satisfatório ou excelente. O 
instrumento foi aplicado a 310 es-
tudantes, agrupados em duas coor-
tes de 151 e 159 discentes. 

Os autores compararam os 
escores verificados com o uso des-
te instrumento com o desempenho 
em outros testes tradicionalmente 
aplicados no país, realizando, dessa 
forma, a validação de construto do 
instrumento. Concluiu-se ser este 
um instrumento de boa validade 
e confiabilidade, de fácil utilização 
e com possibilidade de adaptação 
para outras escolas (LEE & WIM-
MERS, 2016).

Discussão
Os artigos analisados dei-

xam clara a complexidade de se 
desenvolver instrumentos de ava-
liação de alunos de cursos de me-
dicina em sessões tutoriais. A re-
produtibilidade de avaliações como 
os tradicionais testes de múltipla 
escolha, por exemplo, é bem mais 
fácil de ser realizada. Porém, apre-
senta as limitações de não englo-
bar todas as competências espe-
radas de um futuro profissional 
médico, resumindo-se à avaliação 
cognitiva. 

Para o perfil ideal desse fu-
turo profissional, espera-se que 
contemple capacidade de trabalhar 
em equipe, cooperação, liderança, 
profissionalismo, entre outros. Ca-
racterísticas que, não necessaria-
mente, acompanham a performan-
ce em testes cognitivos. O estudo 
de Valle et al. (1999) corroboram 
esta tese ao demonstrar que os 

domínios estudo independente, par-
ticipação ativa e habilidades de ra-
ciocínio apresentaram significativa 
correlação entre si, porém baixa 
correlação com o domínio intera-
ção em grupo, sugerindo que um 
aluno de bom desempenho nas 
atividades cognitivas pode ter de-
sempenho diferente nas atividades 
que exigem habilidades e atitudes 
socioafetivas.

Não podem ser esquecidas, 
ainda, as diferenças encontradas 
em função das particularidades de 
cada local, incluindo questões cul-
turais que são influenciadoras da 
forma como os alunos irão se rela-
cionar entre si e com o tutor. Chen 
et al. (2006) descrevem a dificulda-
de em implementar a ABP nos paí-
ses da Ásia, já que, além do fato de 
geralmente existirem classes mui-
to numerosas, os estudantes asiáti-
cos seriam, em média, mais jovens 
e com menos maturidade que em 
outras partes do mundo. Fica cla-
ra, portanto, a necessidade de os 
instrumentos de avaliação terem 
validade e confiabilidade demons-
tradas nas características as mais 
próximas possível da realidade em 
que serão aplicados.

Como limitação, pode-se ob-
servar que todos os estudos foram 
realizados apenas na escola de ori-
gem dos autores. Em apenas um 
caso, no estudo de Leung e Wang 
(2008), o conteúdo do instrumento 
não foi elaborado na própria insti-
tuição, tendo sido utilizada a tra-
dução de um outro instrumento 
já validado em outro continente. 
Essa característica limita que se 
extrapole a validade e confiabilida-
de dos instrumentos para aplica-
ção em outros locais.

Os trabalhos não informam, 

adequadamente, a que tipo de ins-
truções os tutores foram subme-
tidos antes da aplicação do ins-
trumento, nem se havia um guia 
previamente disponibilizado para 
cada situação-problema. Apenas o 
trabalho de Herbert e Bravo (1996) 
afirmou que, propositalmente, não 
realizou instruções prévias aos 
tutores, com o intuito de verificar 
propriedades psicométricas do ins-
trumento.

Também como limitação, 
tem-se que este estudo realizou 
uma revisão sistemática do tipo rá-
pida, na qual não foram incluídos 
possíveis estudos não publicados 
ou que estivessem em línguas dife-
rentes do português ou inglês.

Conclusão
Verificou-se que os instru-

mentos apresentados em geral 
comprovaram validade e confia-
bilidade satisfatórias, sendo bem 
aceitos pelo corpo docente das res-
pectivas instituições. Mais pesqui-
sas são necessárias para a determi-
nação do instrumento que melhor 
possa se adequar a ABP, até que 
ponto a variação no número de 
itens influencia na validade, con-
fiabilidade e viabilidade do instru-
mento, além de identificar qual a 
melhor maneira de se preparar um 
tutor para sua utilização.  Deve ser 
buscada, também, a frequência em 
que o instrumento deve ser aplica-
do. Necessariamente, após todas 
as sessões tutoriais? No final de 
um semestre? Ressalte-se, ainda, 
que há necessidade de desenvolvi-
mento e validação de instrumentos 
adequados à realidade do local em 
que será utilizado, para impedir 
que características culturais limi-
tem a possibilidade de uso de ins-
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trumentos elaborados em outros 
contextos.
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Na área da saúde, além do 

material didático, tem-se 

estimulado a criação de aplicativos 

educativos para auxiliar o ensino 

remoto. Isso porque, segundo Braga 

(2014), os cursos dessa área possuem 

escassez de objetos de aprendizagem 

que ajudam o ensino na saúde.

A pandemia da Covid-19 
criou desafios significativos para o 
ensino superior. Em pouco tempo, 
as aulas presenciais foram inter-
rompidas, e o aprendizado on-line
se tornou a melhor e, em muitos 
casos, a única alternativa disponí-
vel (UNESCO, 2020). No Brasil, a 
situação não foi diferente. A elabo-
ração de material didático on-line

foi incentivada para promover um 
ambiente de ensino e aprendiza-
gem assertivo e dinâmico aos alu-
nos. Contudo, devido à limitação 
de tempo, observou-se, também, 
a necessidade de transformar o 
currículo, adequando o desenvol-
vimento de atividades assíncronas 
e síncronas sistematizadas. 

Na área da saúde, além do 
material didático, tem-se esti-
mulada a criação de aplicativos 
educativos para auxiliar o ensi-
no remoto. Isso porque, segun-
do Braga (2014), os cursos dessa 
área possuem escassez de obje-
tos de aprendizagem que auxi-
liam o ensino na saúde. 

De acordo com Nascimento 
(2019), o uso dessas ferramentas 
digitais possibilita que a aprendi-
zagem aconteça em uma rede de 

atividades que circunda diferentes 
planos sociais (indivíduos, grupos, 
toda a sala de aula), tarefas, divisão 
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do trabalho e papéis a serem de-
sempenhados. De tal modo, tanto 
o professor, quanto o estudante da 
saúde poderão, por meio da com-
preensão das especificidades da 
sua área de estudo, contribuir com 
a produção de aplicativos. Toda-
via, compreende-se que, em muitas 
ocasiões, o emprego dessas tecno-
logias em sala de aula se resume 
na apresentação de slides, vídeos, 
filmes e imagens.

Com o desígnio de colabo-
rar para o desenho de aplicativos 
na saúde, o Figma (https://www.
figma.com/), plataforma on-line, em 
que usuários e/ou grupos de pesso-
as projetam juntas um produto, foi 
usado para que os envolvidos em 
um processo criativo pudessem ide-

alizar um aplicativo por meio de um 
protótipo de design. Ele opera em 
qualquer sistema operacional que 
processe um navegador da web. 

O presente estudo tem 
como objetivo verificar a aplicação 
do Figma no decurso do desenho 
de um protótipo para o aplicativo 
educativo para o ensino hematoló-
gico no curso de Medicina.

Método
Neste estudo, optou-se por 

uma abordagem qualitativa do 
tipo pesquisa-ação (LUDOVICO
., 2019). A pesquisa se realizou no 
coletivo, em que o tempo e o espaço 
de reflexão do ato de fazer foram 
referendados pelos próprios parti-
cipantes da pesquisa. Os procedi-

mentos usados foram realizados a 
partir do projeto “Aprendizagem 
Móvel por meio de aplicativo on-
-line para o ensino na saúde” apoia-
do pela Unichristus.

Cada reunião foi registra-
da em um formulário próprio da 
instituição, intitulado Unipex. 
As acepções sobre todas as ca-
racterísticas e funcionalidades 
do processo de design foram 
elaboradas e executadas por 
intermédio do Figma. Assim, a 
ideia foi verificar a aplicação do 
Figma no decurso do desenho de 
um protótipo para o aplicativo 
educativo para o ensino hemato-
lógico no curso de Medicina. 

Em seguida, as apresenta-
ções das fases do protótipo nas reu-

► Figura 1. Desenho inicial do protótipo no espaço de trabalho do Figma

Fonte: Figma (2020).
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niões foram registradas, bem como 
coletados dados referentes ao es-
paço colaborativo da ferramenta 
e compartilhamento das informa-
ções em três momentos: i) desenho 
das telas iniciais, ii) tratamento das 
informações sobre as anemias e, iii) 
distribuição dos assuntos de cada 
tipo de anemia, averiguando o seu 
potencial de uso.

Resultados e discussão
A avaliação da aplicação no 

Figma foi desenvolvida conforme 
a organização das telas e das suas 
conexões alimentadas no sistema 
por informações específicas sobre 
síndromes anêmicas, assunto mais 
importante do aplicativo. Ademais, 
observou-se que cada ação era re-
gistrada e visualizada por qual-
quer participante do projeto, pois 
cada pessoa tem um cursor nome-
ado para acompanhar quem está 
fazendo o quê. 

Todo esse movimento pro-
moveu a colaboração na criação e 
no design do protótipo. Segundo 
Braga (2014), a produção colabo-
rativa mediante recursos ubíquos 
fica em segundo plano e quase es-
quecido. No entanto, verificou-se 
que o desenvolvimento das ativida-
des coletivas durante o desenho do 
protótipo facilitou a comunicação 
dos envolvidos e o entendimento 
da sua proposta pedagógica.

As telas iniciais foram de-
senhadas de maneira simultânea, 
quando a equipe se reunia para 
realização de uma tarefa no espaço 
do Figma; isso permitiu envolvi-
mento da equipe, principalmente 
no que diz respeito às interações 
produtivas, como colaboração, ar-
gumentação, negociação e regu-
lação mútua. Inicialmente, como 

mostra a figura 2, criaram-se as 
telas: abertura, menu e tipos de 
anemias, selecionando um layout 
simples, leve.

O segundo momento se deu 
com o desenho e o tratamento das 
informações sobre as anemias. O 

Figma dispõe de uma interface 
amigável, e, por isso, a equipe con-
seguiu definir a interação entre as 
telas de maneira descomplicada, 
sem necessitar conhecimento em 
alguma linguagem de programa-
ção. Portanto, o grupo conseguiu 

► Figura 2. Telas principais do aplicativo

Fonte: Figma (2020).

► Figura 3. Telas do menu das atividades

Fonte: Figma (2020).
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desenvolver um protótipo com 
navegação entre telas e animações 
com botões simplificados.

No Figma, é possível envol-
ver vários componentes, meios e 
funções. A equipe pode desfrutar 
de um elevado grau de colabora-
ção, pois a plataforma cria uma 
rede compartilhada, socialmente 
interativa. Os estudantes podem 
produzir recursos diversos a todo 
tempo e lugar, trocar e compar-
tilhar informações, reforçando o 
imediatismo da experiência da 
aprendizagem móvel. 

Toda essa ação colabora-
tiva permitiu muito mais do que 
“aprender fazendo” e envolveu a 
equipe em uma completa parti-
cipação. Em outros termos, o de-
senvolvimento de estratégias de 
ensino com essas tecnologias pro-
porciona situações de aprendiza-
gens diversas (BRAGA, 2014).

O último momento possibi-
litou uma classificação dos temas 
de cada tipo de anemia, bem como 
melhor organização dos botões e 
suas conexões, segundo o tipo de 
recurso específico de cada assunto. 
Isso só foi possível devido à inser-
ção das imagens, dos textos, links 
de artigos científicos, gráficos, 
exemplos de hemogramas, quizzes 
e casos clínicos. 

Em conformidade com os 
estudos de Berribili e Mill (2018), 
essas distintas mídias auxiliam o 
processo de ensino, essencialmen-
te quando assumem diferentes 
ambientes de aprendizagem, por 
exemplo: na sala de aula, no ensino 
remoto, em um espaço profissional 
etc. Ainda conforme os autores, os 
recursos digitais possuem novos 
estímulos perceptivos para a pro-
dução e compreensão do conheci-

mento; assim, é necessário reco-
nhecer sua importância.

Conclusão
A pandemia da Covid-19 

surpreendeu o mundo inteiro. Em 
pouco tempo, as instituições edu-
cacionais tiveram que buscar fer-
ramentas on-line e se adaptar ao 
isolamento social. Essa mudança 
abrupta colocou tensão em todos 
os envolvidos no processo educa-
cional, mas também possibilitou 
outras experiências ofertadas pela 
educação on-line. 

A referida pesquisa verificou 
a aplicação do Figma no decurso 
do desenho de um protótipo para o 
aplicativo educativo no ensino he-
matológico no curso de Medicina. 
Tal plataforma tem uma interface 
bem organizada de fácil acesso. A 
prototipagem realizada no Figma 
promoveu, não somente o desenho, 
mas partiu da análise e da proposta 
de produção colaborativa. 

O estudo também propiciou 
conhecimento do potencial educa-
cional do Figma que, em qualquer 
outro curso, desenvolve um produ-
to, não somente no curso de Me-
dicina. O recurso possibilita testar 
atividades voltadas para os aspectos 
de ensino, aprendizagem, acompa-
nhamento e avaliação correta do 
aplicativo educativo que se preten-
de validar. Assim, este estudo ser-
virá de subsídio para futuras imple-
mentações da utilização do Figma 
como plataforma de prototipagem 
simples e de fácil acesso em uma 
visão aportada nos atuais avanços.
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Isolamento social, quarentena e 

lockdown ocorridos nos diversos 

países do mundo, no sentido de conter 

o avanço da pandemia de Covid-19, 

fizeram que a virtualização do ensino 

se tornasse um importante e eficaz 

recurso para dar continuidade às 

atividades acadêmicas

Isolamento social, quarente-
na e lockdown ocorridos nos diver-
sos países do mundo, no sentido 
de conter o avanço da pandemia 
de Covid-19, fizeram que a virtu-
alização do ensino se tornasse um 
importante e eficaz recurso para 
dar continuidade às atividades aca-
dêmicas, especialmente quando o 
compromisso e a obrigatoriedade 
dessa modalidade são levados em 
consideração pelos estudantes e 
pelas instituições (CASSUNDÉ; 
MENDONÇA, 2014). 

De uma forma abrupta, mui-

tas Instituições de Ensino Supe-
rior (IES) tiveram que adaptar-se à 
nova realidade, fazendo que aque-
las sem experiência com a Educa-
ção a Distância (EaD) corressem 
contra o tempo. Diante disso, o ob-
jetivo deste estudo foi conhecer as 
percepções dos alunos de Odonto-
logia sobre a virtualização do ensi-
no odontológico.

Método
Este estudo transversal foi 

realizado com estudantes de Odon-
tologia no Estado do Ceará, capazes 
de responder, por meio de compu-
tadores ou smartphones, ao questio-
nário proposto. Esta pesquisa foi 
aprovada pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade de Forta-
leza, sob Parecer nº 1.372.393.

Foi realizado um questioná-
rio on-line, fechado, com pergun-
tas de múltipla escolha e múltiplos 
gabaritos por meio do Formulários 
Google® e utilizadas as redes so-
ciais, de forma pública, Instagram®, 

Facebook® e Whatsapp® como dis-
seminadores do questionário. As 
perguntas foram divididas em qua-
tro diferentes tópicos. O tópico 1 
versava sobre os sentimentos dos 
alunos com relação a eles mesmos 
e à virtualização do ensino; o tó-
pico 2 levou em consideração as 
experiências dos alunos com EaD 
e o suporte da instituição na vir-
tualização do ensino e, no tópico 3, 
foram observadas opiniões sobre o 
uso de tecnologias no processo de 
ensino-aprendizagem. Foi realiza-
da comparação entre alunos de es-
colas públicas e privadas.

Resultados 
Entre os 782 estudantes de 

Odontologia do Estado do Cea-
rá participantes deste estudo, a 
maioria foi composta por mulheres 
(p<0,001) e por alunos de institui-
ções privadas (p<0,001). 
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Ao serem questionados so-
bre os sentimentos em relação a 
eles mesmos e à virtualização do 
ensino, observou-se uma prevalên-
cia daqueles que declararam estar 
em um grau de ansiedade médio 
(36,3%). O nível de interesse foi 
considerado maior entre os alu-
nos das escolas públicas (p=0,012), 
embora os participantes dos dois 
grupos tenham tido semelhan-
te dificuldade (71,9%) e conside-
rado o aprendizado do conteúdo 
(68,9%) e o nível de concentração 
(72,6%) piores que o presencial. 
Entre as dificuldades encontradas, 
os problemas com conexão foram 
relatados por 55,5% dos partici-
pantes, seguidos da adaptação com 
os horários propostos (46,4%), da 
conexão com os sites e ambiente 
utilizados (37,7%), do contato com 
o professor (32,9%) e da pouca ha-
bilidade em utilizar as ferramentas 
(32,6%).

Em relação à experiência 
com EaD, os alunos de escolas pri-
vadas demonstraram mais experi-

ência que os alunos de escola públi-
cas (p<0,001), embora 74,4% dos 
participantes deste estudo tenham 
tido alguma experiência prévia. 
As estruturas visando ao ensino 
a distância das instituições foram 
consideradas melhores também 
pelos estudantes de escolas priva-
das (p<0,001). Tanto a presença 
de suporte pedagógico (p<0,002) 
como a comunicação por parte dos 
professores (p<0,001) foram con-
firmadas mais positivamente por 
alunos de escolas privadas. 

Quando questionados sobre 
a suficiência dos recursos tecno-
lógicos disponíveis em casa para 
acompanhar as atividades, os alu-
nos de escolas públicas demons-
traram uma maior suficiência 
(p=0,005). O uso de videoconfe-
rência foi mais significativo nas 
instituições privadas (p<0,001), 
embora 93,2% dos alunos tenham 
utilizado essa ferramenta. En-
quanto os alunos de escolas pri-
vadas utilizaram mais seus smar-
tphones, os de escolas públicas 

preferiram os computadores como 
recursos para acompanharem as 
aulas (p=0,049).

Discussão
Não somente os professo-

res, como os alunos tiveram que se 
adequar rapidamente à virtualiza-
ção do ensino. Mesmo que 74,4% 
dos participantes deste estudo 
tenham tido alguma experiência 
prévia com a EaD, notadamente 
os que estudavam em instituições 
privadas (p<0,001), a mudança 
repentina gerou um grau de an-
siedade considerado entre médio e 
muito alto na maioria deles. A ace-
lerada disseminação da COVID-19 
por todos os lugares do mundo, a 
dúvida sobre o tempo de duração 
da pandemia e de como controlar o 
vírus representam fatores de risco 
à saúde mental das pessoas em ge-
ral (SCHMIDT . 2020).

Quando comparada com o 
ensino presencial, a virtualização 
mostrou uma opinião desfavorá-
vel em relação ao aprendizado e 
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ao nível de concentração. Para que 
atividades educacionais realizadas 
a distância ocorram com êxito, 
a atitude do aluno perante essas 
atividades é, na maioria das ve-
zes, influenciada pela metodologia 
proposta pela instituição de ensino 
(ARIEIRA . 2009). Grando e Sal-
vago (2015)4 detectaram que os 
estudantes se encontram um pou-
co mais dispersos diante do ensino 
realizado a distância, quando com-
parados ao ensino presencial. Essa 
afirmativa corrobora os resultados 
do presente estudo quando 63,4% 
dos participantes acreditam que o 
acompanhamento dos colegas nas 
aulas virtuais foi menor que nas 
aulas presenciais. 

Entre os anos de 2009 e 
2011, o número de telefones ce-
lulares no Brasil aumentou de 
174 milhões para 271,1 milhões 
de aparelhos (SANTOS; VIEIRA; 
MOSCON, 2019). Um estudo fei-
to por Gomes (2019) mostrou que, 
em 2014, 76% das pessoas possu-
íam smartphone, enquanto 24% 
possuem telefone celular. No ano 
de 2018, esses valores tiveram um 
aumento bastante significativo, em 
que 94,7% possuíam smartphones 
e apenas 5,3% celulares. Neste es-
tudo, 35,7% dos participantes uti-
lizaram smartphones para assis-
tir às suas aulas, enquanto 19,1% 
possuíam mais de um tipo de apa-
rato tecnológico. Essa situação 
demonstra que pouca dificuldade 
existiu em termos de aquisição de 
instrumentos para o acompanha-
mento de aulas virtuais, tendo em 
vista que 81,1% possuíam suficiên-
cia dos recursos tecnológicos, em-
bora o problema principal residis-
se nas conexões à internet. 

Esses aparatos foram usados 

para acessar as ferramentas dispo-
níveis para que os alunos tivessem 
acesso às aulas teóricas. As video-
conferências foram utilizadas por 
93,2% dos alunos, sendo mais 
significativas nas instituições 
privadas (p<0,001). As video-
conferências procuram formar 
uma união entre o virtual e a re-
alidade por meio de pessoas que 
se encontram distantes umas da 
outras, oferecendo uma interco-
municação mediante vídeo, texto 
e áudio (FARIAS . 2019).

Conclusão 
Pode-se concluir que a vir-

tualização do ensino devido à CO-
VID-19 demonstrou um maior 
preparo das instituições particu-
lares quando comparadas com as 
públicas de acordo com a opinião 
dos estudantes. Observou-se, tam-
bém, que, apesar do suporte tecno-
lógico e da efetividade do trabalho 
docente, a virtualização do ensino 
não teve um impacto positivo en-
tre os discentes, mesmo eles tendo 
condições de executá-lo.
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A necessidade de adaptação para 

a continuidade das atividades 

acadêmicas trouxe os mais variados 

desafios, tanto para alunos, como 

para docentes e instituições de ensino.

Em 2019, na cidade de 
Wuhan, na China, surgiu um novo 
coronavírus, denominado SARS-
-cov2. Considerado como um RNA 
vírus, caracteriza-se por ser um 
parasita intracelular obrigatório 
que se espalha, de forma rápida, 
pelo corpo do hospedeiro e logo 
passa por mutações, enganando os 
anticorpos do organismo humano 
e dificultando a elaboração de va-
cinas específicas para o tratamen-
to da patologia. Além disso, sua 
proliferação ocorre pela troca de 
fluidos corporais, tornando o con-
tágio exponencialmente mais ve-
loz e aumentando, potencialmente, 
em espaços fechados, com grande 
aglomeração de pessoas, como es-
colas e hospitais. Com a intensifi-
cação da contaminação, a medida 
do isolamento social, representada 

pela restrição de convívio social 
das pessoas, aparece como meio de 
contenção do contágio pela doença 
(BELASCO & FONSECA, 2020). 

As medidas de isolamento 
social trouxeram consigo a neces-
sidade de se buscar novas formas 
de realização das ações cotidianas, 
a exemplo das atividades acadê-
micas. Neste contexto acadêmico, 
a disseminação do ensino remoto 
tornou necessária a reflexão sobre 
os métodos síncronos e assíncro-
nos da aprendizagem, sendo o sín-
crono caracterizado pelo contato 
direto com o professor online, e o 
assíncrono o que se utiliza de ferra-
mentas, como vídeos e filmes dispo-
nibilizados pelo professor (ÁVILA, 
2011). A necessidade de adaptação 
para a continuidade das atividades 
acadêmicas trouxe os mais varia-
dos desafios, tanto para alunos, 
como para docentes e instituições 
de ensino. Neste sentido, estudos 
apontam para a necessidade de se 
discutir e avaliar as possíveis novas 
adaptações na educação, bem como 
a consideração das dificuldades dos 
alunos e professores nesse novo 
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processo em que estão inseridos, a 
fim de lidar com a aprendizagem 
em tempos de pandemia, da melhor 
maneira possível.

O presente estudo objetivou 
conhecer a experiência de estudan-
tes com aulas remotas no período 
da quarentena, descrever as facili-
dades e dificuldades no manejo da 
tecnologia e avaliar a percepção da 
aprendizagem.

Método
Este artigo trata de um es-

tudo qualitativo. Os dados foram 
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coletados no período de setembro 
a novembro de 2020, mediante for-
mulário eletrônico, com abrangên-
cia nacional, por meio de platafor-
ma office. O questionário continha 
questões sobre aspectos sociode-
mográficos e uma sequência de per-
guntas semiabertas para investigar 
aspectos inerentes ao objetivo da 
pesquisa, relacionados à experiên-
cia com as aulas remotas no perío-
do da quarentena, facilidades e di-
ficuldades no manejo da tecnologia 
nas aulas remotas, recursos usados 
pelos professores, avaliação de de-
sempenho e aprendizagem.

A estratégia utilizada para 
recrutamento dos participantes 
foi a snowball sampling, conhecida 
como “bola de neve” ou “cadeia de 
informações” (VINUTO, 2014). Os 
dados foram digitados em um ban-
co de dados no Excel. Para análise 
dos dados sociodemográficos, uti-
lizaram-se estatísticas descritivas 
como frequência, média, desvio-
-padrão e porcentagem. As respos-
tas às perguntas foram transcritas 
e analisadas, utilizando a análise 
temática ou a análise categorial 
de conteúdo proposta por Minayo 
(MINAYO, 2012). O projeto foi 
aprovado pela Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa vide CAAE 
30546320.0.0000.5201.

Resultados e Discussão
Participaram da pesquisa 30 

estudantes, sendo 29 de Pernambu-
co, região sede dos pesquisadores, 
dado que poderia justificar a dife-
rença substancial no quantitativo 
de participantes dessa investigação. 

No grupo estudado, 19 es-
tudantes estão na graduação, 9 no 
ensino médio e 2 na pós-gradua-
ção. A maioria é formada por mu-

lheres, tendo mais da metade dos 
participantes se declarado como de 
cor branca e com faixa etária en-
tre 18 e 52 anos. Quanto à prática 
de atividade remunerada, apenas 
2,33% afirmaram estar trabalhan-
do atualmente.

Por meio da Análise Temá-
tica de Conteúdo das respostas ob-
tidas com as questões semiabertas, 
foi possível estabelecer três cate-
gorias temáticas: 1. Facilidades e 
dificuldades no ensino remoto; 2. 
Recursos utilizados pelos profes-
sores; 3. Auto avaliação da apren-
dizagem e do envolvimento com as 
aulas remotas, apresentadas e dis-
cutidas a seguir.

1. Facilidades e dificuldades no 
ensino remoto

Entre as facilidades apre-
sentadas pelos estudantes no en-
sino remoto, foram mencionadas 
a disponibilidade de internet e 
computadores e as comodidades 
de assistir às aulas em qualquer 
lugar, como explícito nas falas que 
seguem

“A facilidade é a de eu ter 
acesso à internet e ao computador”. 

(P6) 

"Poder fazer as aulas em 
qualquer lugar (fui internada e 
mesmo assim consegui assistir à 

aula online, enquanto a presencial eu 
perdi)”. (P14) 

“Eu tenho facilidade com 
tecnologia, então não tive dificuldade 
em manusear os instrumentos neces-
sários para assistir às aulas, além de 
ser mais confortável assistir às aulas 

em casa”. (P20)
Estudos apontam como 

principal vantagem do modelo 
de ensino remoto a sua praticida-

de e flexibilidade (CAPELLETI, 
2014). Outra vantagem é a capa-
cidade de lidar com uma grande 
gama de pessoas de forma dinâmi-
ca e objetiva, devido à velocidade 
extrema de troca de informações 
em que estamos inseridos (VA-
LENTE, 2003). Coadunando com 
os achados, alguns autores apre-
sentam como aspectos positivos 
da atividade remota a facilidade 
de uso das tecnologias, economia 
de tempo na locomoção, além da 
possibilidade de harmonizar vida 
pessoal, trabalho e estudo.

Questionados quanto às di-
ficuldades encontradas na práti-
ca acadêmica por meio do ensino 
remoto durante a pandemia, os 
participantes apresentaram pro-
blemas com conexão, acesso a ma-
teriais e compatibilidade entre os 
equipamentos utilizados e as pla-
taformas de acesso às aulas, além 
da concentração, de acordo com as 
seguintes falas:

“As dificuldades são conexão 
com a internet, falta de recursos de 

memória, capacidade de armazena-
mento e compatibilidade com progra-
mas de computador no meu computa-

dor, que uso para as aulas”. (P6)

“É necessário uma internet mui-
to boa e rápida para não ter problemas 

ao assistir uma aula online" (P14)

“Problemas como internet, 
concentração e obtenção de materiais 

foram frequentes”. (P20)
No que se refere às metodo-

logias de ensino que utilizam as di-
versas tecnologias de informação 
e comunicação (TICs) disponíveis 
na atualidade, do ponto de vista 
técnico-pedagógico, essa forma 
de ensinamento exige efetividade 
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das ferramentas utilizadas, exige 
que sejam livres de bugs e conges-
tionamento, além de serem aces-
síveis e envolventes para o aluno, 
sob pena de dificultar ou mesmo 
inviabilizar o processo de aprendi-
zagem. Os relatos dos participan-
tes coincidem com os achados de 
pesquisa cujos autores assinalam 
que, sem ferramentas e estruturas 
adequadas, o estudante irá enfren-
tar dificuldades. Utilizar as tecno-
logias como ferramenta pedagó-
gica apresenta vantagens, como 
estimular os alunos, dinamizar o 
conteúdo, fomentar a autonomia e 
a criatividade, autonomia esta ne-
cessária ao bom desempenho nas 
metodologias ativas (SÁ FILHO 
& MACHADO, 2004). Além dis-
so, a educação remota requer um 
nível de concentração maior por 
se dar dentro de ambientes onde 
comumente há muitos fatores dis-
trativos, ambientes domésticos ou 
comumente inapropriados.

2. Recursos utilizados pelos 
professores

Uma das consequências di-
retas da necessidade de adaptação 
do ensino por ocasião das medidas 
sanitárias adotadas na contenção 
da COVID-19 refere-se à adapta-
ção dos professores às metodolo-
gias de ensino online. Desse modo, 
sua formação nessas ferramentas 
tecnológicas passou a ser essencial 
para um processo de aprendiza-
gem com êxito, seja para recuperar 
o que foi perdido durante o isola-
mento social, seja para assegurar a 
formação de seus respectivos estu-
dantes (AL-BENNA, 2020).

Quanto aos recursos utili-
zados pelos docentes na prática 
educativa em ambiente remoto, os 
participantes relataram o uso de 

vídeos, slides, além de dinâmicas 
para envolverem os estudantes, 
como exposto abaixo

“Vídeos, slides, chamadas de 
vídeo com outros profissionais”. (P21)

“Plataformas de vídeo cha-
mada”. (P26)

“Utilizaram mais slides, 
alguns fazendo coisas dinâmicas, en-
volvendo mais os estudantes”. (P27)

Cada TIC utilizada como re-
curso didático contém característi-
cas estruturais específicas e níveis 
de diálogos possíveis de acordo 
com a própria mídia. Assim, em 
um ambiente de sala de aula, o 
nível de diálogo e interação entre 
alunos e professores é proporcio-
nado pela abordagem pedagógica 
assumida pelo professor e respec-
tivas estratégias e mediações peda-
gógicas, assim como expostos nas 
falas dos participantes, ressaltando 
a importância da capacitação do 
profissional docente para a atuação 
no ensino mediante as ferramen-
tas utilizadas do ensino remoto 
(AVANCINI, 2011).

3. Auto avaliação da aprendi-
zagem e do envolvimento com as 
aulas remotas

Os participantes relataram 
suas percepções com relação à 
aprendizagem e ao envolvimen-
to no processo de ensino pelo uso 
das plataformas, aplicativos e tec-
nologias, adotados nas atividades 
acadêmicas. Alguns participantes 
avaliaram, positivamente, seu en-
volvimento, atribuindo-o à dis-
ponibilidade de equipamentos e 
facilidades no seu manejo como 
disposto a seguir:

"Bem, mas isso só ocorreu por-
que eu tenho condições confortáveis 

para assistir às aulas, facilidade no 
manejo e interesse elevado”. (P20)

“Bom, mas poderia ter sido 
melhor”. (P16)

A avaliação positiva dos 
participantes coaduna com estudo 
realizado que aponta a aprovação 
quanto à aprendizagem a distância 
(ARIEIRA , 2009). As falas dos 
participantes reforçam ainda es-
tudos que afirmam que o proces-
so educacional, quando exercido 
remotamente, requer dedicação e 
se estabelece por meio da prática 
da autonomia. A motivação exer-
ce um papel importante para que 
ocorra a aprendizagem significati-
va, a qual envolve uma complexa 
interação das condições do indiví-
duo e do ambiente total em que se 
encontra (PAIVA , 2016). Em con-
trapartida, alguns participantes 
avaliaram-se de forma negativa, 
apontado um comprometimento 
menor em relação às aulas presen-
ciais, conforme pode ser observado 
em suas falas.

“Menos comprometida que se 
estivesse com aulas presenciais”. (P4)

“Não muito bom”. (P8)

“Ruim”. (P16)
Em concordância com as falas 

apresentadas, desde o início da utili-
zação do ensino remoto e das demais 
metodologias encontradas para dar 
continuidade ao calendário acadê-
mico, organizações internacionais 
e estudos iniciais passaram a aler-
tar para os impactos do isolamento 
social na vida e na aprendizagem 
desses estudantes (DANIEL, 2020). 
Em metodologias ativas, em especial 
as utilizadas em ambientes digitais, 
por haver uma necessidade de maior 
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cumprimento de atividades, há mais 
necessidade de dedicação. Quem 
não consegue se dedicar, acaba por 
necessitar correr para conseguir 
acompanhar o processo, podendo 
o acúmulo de atividades motivar 
a desistência em muitos dos casos 
(MARTINS & MOÇO, 2009).

Considerações finais
Em virtude do isolamento 

social e da quarentena impostos 
pela pandemia de COVID-19, os 
estudantes que passaram a utili-
zar ferramentas de interação em 
ambiente virtual, para dar conti-
nuidade às atividades acadêmicas 
remotamente, apontaram, como 
principais facilitadores no ensino 
remoto, o acesso à internet e aos 
equipamentos adequados, apontan-
do para a necessidade de adaptação 
das TICs como forma de possibili-
tar uma boa aprendizagem.

A falta de acesso à internet 
e a equipamentos também é apon-
tada como a principal dificuldade 
enfrentada pelos estudantes, bem 
como a falta de acesso a materiais 
de estudo, apontando para a neces-
sidade de adequação na disponibi-
lidade do conteúdo necessário ao 
estudo. A concentração também 
é mencionada pelos participantes, 
indicando a necessidade de envol-
vimento e de ambientes adequados 
para acesso às aulas.

Os participantes apontaram 
o uso de recursos digitais, como 
slides, vídeos, e as dinâmicas como 
principais ferramentas utilizadas 
pelos docentes, ressaltando a im-
portância de adequação do ensino 
por intermédio de variadas fer-
ramentas, de forma a envolver o 
estudante e a atenuar os aspectos 
dificultadores da aprendizagem re-

mota.
Quanto à aprendizagem e ao 

envolvimento no ensino remoto, a 
maioria dos estudantes avaliou po-
sitivamente, sugerindo a importân-
cia da dedicação e do acesso a tec-
nologias adequadas para um bom 
aprendizado em atividades acadê-
micas remotas. O presente estudo 
reforça a necessidade de capacita-
ção dos profissionais docentes e da 
dedicação dos estudantes no pro-
cesso de aprendizagem remota.
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As habilidades sociais podem ser 

entendidas como condutas e 

estratégias empregadas a fim de lidar 

com situações de interação, sendo 

manifestadas por meio de atitudes, 

desejos, sentimentos, ideias e opiniões 

(CABALLO, 2003).

A pandemia do coronavírus 
provocou mudanças e adaptações 
em todo o mundo. Diante disso, 
escolas e universidades suspen-
deram suas atividades, afetando 
1,57 bilhão de estudantes em 191 
países. A imposição de uma nova 
realidade levou à implantação de 
medidas adaptativas para a con-
tinuidade do ensino pedagógico. 
Nessa conjuntura, pode-se dizer 
que a pandemia acrescenta um 
grau de complexidade crítica à 
educação superior e, com isso, a 
educação a distância ganha uma 
notoriedade (UNESCO, 2020).

No Brasil, no que se refere 
à modalidade de Educação a Dis-
tância (EAD), já existia a viabili-
dade de que cursos de graduação 
presenciais pudessem dispor do 
ensino EAD até o limite máximo 
de 40% do total de sua carga ho-
rária (BRASIL, 2019). Em virtude 
da pandemia, as atividades presen-
ciais foram substituídas por aulas 
em meios digitais de forma a viabi-
lizar o ensino (BRASIL, 2020).

Kissler et al. (2020) anali-
sam que o prolongamento de pe-

ríodos de isolamento social para os 
próximos dois anos deve ocorrer, 
podendo ser, inclusive, de modo 
intermitente. Assim, aguardar a 
chegada de uma solução definitiva 
não parece mais ser uma opção. O 
confinamento origina um isola-
mento que causa repercussões na 
saúde mental dos estudantes, po-
dendo desencadear dificuldades no 
desenvolvimento de habilidades 
sociais (UNESCO, 2020). 

As habilidades sociais podem 
ser entendidas como condutas e es-
tratégias empregadas a fim de lidar 
com situações de interação, sendo 
manifestadas por meio de atitudes, 
desejos, sentimentos, ideias e opi-
niões (CABALLO, 2003). Segundo 
Del Prette e Del Prette (2015), elas 
podem ser desenvolvidas durante 
todas as fases da vida, e, no ambien-
te universitário, estão relacionadas 
ao melhor ajuste do indivíduo na 
instituição, ao bem-estar físico, psi-
cológico e a um processo de sociali-
zação mais satisfatório. 

De acordo com Barletta . 
(2016), a ênfase nas universidades 
está nas hard skills, que são as ca-
pacidades mais teóricas e de racio-
cínio; enquanto as soft skills, como 
as habilidades sociais (HS), aca-
bam sendo colocadas em “segundo 
plano”. No entanto, uma vez que 
a universidade é um lugar de for-
mação profissional e promotor de 
uma melhor integração social, as 
HS favorecem e fortalecem o ajus-
tamento psicossocial e a satisfação 
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dos indivíduos (SOARES e DEL 
PRETTE, 2016). Em vista disso, 
os estudos mais recentes na litera-
tura buscam o desenvolvimento de 
metodologias de ensino que pos-
sam atrelar o distanciamento so-
cial ao desenvolvimento cognitivo 
e de habilidades sociais, para uma 
ação educativa de mais qualidade. 

Método
O presente estudo trata de 

uma revisão de bibliografia na ca-
tegoria integrativa, cuja busca foi 
orientada por meio da associação 
entre as metodologias de ensino 
remoto e o desenvolvimento de 
habilidades sociais e promoção de 
saúde mental para o aprendizado 
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em saúde. Para responder a ele, fo-
ram utilizados os descritores: “co-
ronavirus infections”, “social skills”, 
“education”, em inglês e “infecção 
por coronavírus”, “habilidades so-
ciais”, “educação”, em português - 
devidamente verificados por meio 
da plataforma Descritores em Ci-
ências da Saúde (DECS).

Resultados e discussão
Esses descritores foram 

aplicados nas bases de dados Li-
teratura Latino-Americana e do 
Caribe em Ciências da Saúde (LI-
LACS-BVS), Scientific Electronic 
Library Online (SciELO) e Medi-
cal Literature Analysis and Retrie-
val System Online (MEDLINE/
PubMed), conectados por meio do 
operador booleano “AND”, ao lon-
go do mês de novembro de 2020, 
sendo encontrados apenas artigos 
no PubMed (n = 26).

Os critérios de inclusão fo-
ram artigos cujo objetivo central 
estava alinhado ao questionamen-
to central, publicados ao longo do 
ano de 2020. Os critérios de ex-
clusão aplicaram-se a artigos cuja 
metodologia fosse inconsistente e 
a revisões bibliográficas de qual-
quer natureza.

No primeiro momento, ao 
aplicar o filtro próprio da platafor-
ma, foram encontrados 25 artigos 
relacionados ao tema proposto. 
Com uma leitura crítica dos resu-
mos, foram excluídos 18 artigos 
que não se enquadraram ao obje-
tivo inicial do estudo, 3 artigos por 
terem sua metodologia caracteri-
zada por revisão bibliográfica e 1 
artigo que estava indisponível na 
plataforma. Sendo assim, foram se-
lecionados 3 artigos que atendiam 
aos objetivos e critérios de inclu-

são do presente estudo.
Os artigos encontrados têm 

como amostra de pesquisa estu-
dantes de medicina. Associada ao 
ensino e à prática dos cursos de 
saúde, uma das estratégias que 
demonstrou maior eficácia foi a 
construção de um “acampamento 
de treinamento virtual”. Estudan-
tes residentes no curso de medi-
cina dos Estados Unidos (EUA), 
com especialização em ortopedia, 
foram submetidos a um curso, 
com duração de um mês, em tem-
po integral. O corpo docente de-
senvolveu uma plataforma mista 
(síncrona e assíncrona) para de-
senvolver conhecimentos ortopé-
dicos e habilidades necessárias ao 
cuidado emergencial. Além dis-
so, tópicos sobre conhecimentos 
cognitivos e treinamento de ha-
bilidades também foram definidos 
como recursos fundamentais para 
o aprendizado. O “acampamento” 
incluiu metas e objetivos, suges-
tões de leituras e vídeo, descrição 
de habilidades de cada módulo, 
técnicas e procedimentos, além de 
informações acerca dos suprimen-
tos e das configurações técnicas 
(BHASHYAM e DYER, 2020).

No estudo previamente citado, 
as estimulações ao desenvolvimento 

de habilidades sociais podem ser ob-
servadas por meio da configuração 
das câmeras, do incentivo a todos os 
participantes para incluir suas câme-
ras, das sessões de feedback em peque-
nos grupos, e ainda, da configura-
ção do treinamento que foi passado 
pelo corpo docente: dividir sua tela 
de computador entre o slide da aula 
e a galeria de visualização dos estu-
dantes, para simular o ambiente real 
(BHASHYAM e DYER, 2020).

Sabharwal e colaboradores 
(2020) também trazem aspectos 
da importância das habilidades so-
ciais no contexto de aprendizado e 
pandemia, ao retratar que as vide-
oconferências diárias minimizam 
os impactos do isolamento social, 
ao mesmo tempo em que promo-
vem o distanciamento adequado. 
Em sua pesquisa, o ensino dos resi-
dentes continuou de forma remota, 
tentando simular o espaço real. Os 
estudantes foram expostos a situ-
ações como exemplo de vida real, 
divididos em pequenos grupos, a 
fim de otimizar a aprendizagem e 
as situações relacionais. 

Em colaboração com es-
tudantes de medicina da escolha 
Shiraz, foi desenvolvida uma pla-
taforma de mídia social mediante 
o “Near Peer Mentoring” (tradução 
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literal: mentoria em par próxi-
mo). Com este estudo, foi possível 
perceber a ansiedade e o estresse 
causados pelo COVID-19 em es-
tudantes menos experientes. A 
plataforma foi desenvolvida com 
o objetivo de que estudantes mais 
experientes pudessem instruir os 
menos experientes. Os estudantes 
instrutores foram submetidos a 
um treinamento de 40h para mé-
todos de ensino e aprendizagem, 
habilidades de comunicação e téc-
nicas para consultar a eficácia, sob 
a supervisão do corpo docente, du-
rante o período de três anos (KA-
ZEROONI ., 2020).

Os estudantes comunicavam-
-se uns com os outros, trocando pen-
samentos e sentimentos acerca dos 
seus problemas mentais e psicológi-
cos. Os estudantes mais experientes 
ofereceram soluções psicológicas e 
suporte para que os instruídos pudes-
sem lidar com suas emoções e ter um 
rendimento melhor em sua formação, 
tais como técnicas de relaxamento, 
engajamento em exercícios, auxílio 
no contato com famílias e amigos 
de forma on-line, monitoramento 
de tempo no isolamento, entre ou-
tras (KAZEROONI ., 2020). Nesse 
prisma, poucos estudos exploram os 
impactos da COVID–19 e do isola-
mento social sobre a saúde mental de 
universitários, sobretudo, os da área 
da saúde (MAIA e DIAS, 2020).

Conclusão
Os achados apontam para a 

relevância em preocupar-se com a 
saúde psicológica e o desenvolvi-
mento de habilidades sociais para 
promoção de saúde mental e maior 
proveito dos conteúdos trabalha-
dos. O foco desses estudos envol-
veu, para além da aquisição de con-

teúdo, a promoção do bem-estar 
físico e psicológico. Além disso, os 
estudos desenvolvidos ainda são 
incipientes e os desenhos de es-
tudo limitados, pois não apresen-
taram seguimento longitudinal, 
mas, apesar disso, são promisso-
res. Dessa forma, recomenda-se a 
ênfase na temática, visando a uma 
melhor formação integral dos es-
tudantes na área de saúde.
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Além de seus benefícios 

para a formação e 

qualificação profissional, uma 

série de aplicativos com diferentes 

objetivos, funcionalidades e 

recursos operam como ferramentas 

de monitoramento, informação 

e promoção da saúde, trazendo 

vantagens a usuários, pacientes 

e familiares, sendo o smartphone 

o meio digital mais acessível e 

utilizado (AMORIM , 2018).

As últimas décadas têm-se 
apresentado como um verdadei-
ro horizonte de possibilidades no 
que diz respeito ao uso de recur-
sos tecnológicos, especialmente 

na área da saúde. É urgente que 
estratégias dinâmicas, interativas, 
inovadoras e que valorizem a re-
flexão sejam adotadas na tomada 
de decisão em face dos desafios 
clínicos do cotidiano de formação 
e serviços (PEREIRA , 2016).

Além de seus benefícios 
para a formação e qualificação 
profissional, uma série de apli-
cativos com diferentes objeti-
vos, funcionalidades e recursos 
operam como ferramentas de 
monitoramento, informação e 
promoção da saúde, trazendo 
vantagens a usuários, pacientes 
e familiares, sendo o smartpho-
ne o meio digital mais acessível 
e utilizado (AMORIM , 2018). 

É inegável a percepção de 
que mais estudos sobre o tema 
são necessários, compreendendo 
que recursos tecnológicos devem 
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aprendizagem e tecnologias da informação e 
comunicação (TIC)
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ser utilizados com parcimônia, 
embasamento teórico, interfaces 
e ambientação adequados, e que 
atendam às necessidades de seus 
usuários (AMORIM , 2018), de 
forma responsável, seja pela tro-
ca de saberes sobre seus agravos 
(SILVA , 2018), seja pela capaci-
tação e formação de profissionais 
da saúde, na rotina clínica, identi-
ficando suas potencialidades e fra-
gilidades (ESTANISLAU , 2019).

A validação dos aplicativos 
em desenvolvimento por especia-
listas e acadêmicos é uma estraté-
gia que deve ser considerada para 
este fim (PEREIRA , 2016), insti-
gando o debate no âmbito acadê-
mico e dos serviços de saúde para 
que conheçam e se aproximem de 
novos métodos, ainda conside-
rados recentes pela experiência 
brasileira, mesmo diante de um 
contexto internacional já consoli-
dado (LEAL-NETO , 2015).

Conhecer experiências bra-
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sileiras recentes que envolvam a 
utilização de aplicativos móveis 
na Educação Médica é o objetivo 
deste ensaio, destinado a verifi-
car a recente literatura nacional a 
respeito da temática, identificada 
como tendência inevitável para 
os anos vindouros, direcionando 
a discussão para a construção da 
Educação Médica qualificada e 
responsável, alinhada à tecnolo-
gia disponível e às necessidades 
de alunos e usuários dos serviços.

Métodos
Realizou-se um estudo 

transversal e de natureza ex-
ploratória. Para operacionali-
zar a proposta da revisão acerca 
do tema, foi realizada busca na 
base de dados LILACS, por meio 
da combinação dos descritores 
“Aplicativos móveis” AND “Educa-
ção Médica” - em português. Fo-
ram incluídos os artigos comple-
tos publicados entre 2016 e 2020, 
sendo excluídos aqueles que não 
se adequaram à temática. O tra-
balho tem dispensa de aprovação 
por Comitê de Ética por tratar-se 
de pesquisa documental.

Resultados
Foram identificados sete 

artigos, sendo selecionados seis 
deles após a leitura criteriosa de 
título, resumo e íntegra. Dos seis 
artigos que indicaram aplicativos 
desenvolvidos na área da Saúde, 
identificou-se que apenas três das 
experiências eram destinadas ao 
uso para ensino em saúde, dois 
deles eram destinados ao autocui-
dado de pacientes, e a sexta pro-
posição tinha indicação para uso 
profissional, como medida para 
detecção de doenças. Dos seis ar-

tigos, um dos relatos dedicou seu 
estudo, exclusivamente, para estu-
dantes de Enfermagem.

Estanislau . (2019), recente-
mente, compreendendo o grande 
potencial dos aplicativos móveis 
para as práticas formativas em 
saúde, verificaram atitudes relata-
das por 73 estudantes de Medicina 
a respeito de seu uso nas ativida-
des rotineiras de um Hospital-Es-
cola, onde quase 100% dos avalia-
dos afirmam utilizar dispositivos 
móveis com finalidade acadêmica. 

Para a área de Enfermagem, 
utilizando os descritores indica-
dos, Pereira (2016) descrevem a 
etapa de criação de um aplicativo 
digital direcionado ao ensino de 
sinais vitais para alunos de gradu-
ação do Curso de Enfermagem. A 
experiência contou com o desenho 
e os recursos interativos indicados 
por etapa prévia de estudo da li-
teratura científica. Os achados in-
dicam que o aplicativo se mostrou 
como meio eficaz para a consolida-
ção do conhecimento.

Segundo avaliações referen-
tes ao uso de aplicativos móveis 
junto a pacientes, Santana . (2016) 
realizaram um levantamento so-
bre o desenvolvimento de aplicati-
vos voltados para o paciente renal 
crônico infantil no país, ainda sob 
a ótica avaliativa do autocuidado. 
Percebe-se que a estratificação de 
temáticas para doenças específi-
cas limita a quantidade de aplica-
tivos para este fim; porém, quan-
do existentes, trazem benefícios 
evidentes ao paciente, entre eles, 
o pertencimento e a inclusão em 
grupos. Em linha de estudo seme-
lhante, Pereira (2016) e Estanislau 
(2019) discutem o potencial para 
uso formativo na grande área das 

Ciências da Saúde.
Neste esteio, Silva et al. 

(2018) avaliaram o uso de apli-
cativo móvel interativo para 
pacientes com osteossarcoma, 
indicando boa receptividade pe-
los usuários e grande potencial 
para educação em saúde na área. 
Cabe destacar que suas evidên-
cias sinalizam a necessidade de 
novas pesquisas sobre a temáti-
ca. No mesmo ano, entre experi-
ências semelhantes registradas 
em artigos científicos no Brasil, 
exemplifica-se o estudo de Amo-
rim . (2018) dedicados a identi-
ficar aplicativos em smartphones 
com sistema operacional An-
droid e iOS direcionados à saúde 
e ao cuidado de idosos. Os auto-
res encontraram referência a 25 
aplicativos dedicados à saúde dos 
idosos, cuidado de idosos e infor-
mações sobre a saúde e o cuidado 
de idosos. 

Leal-Neto . (2015), em uma 
interface relacionada às TICs, cen-
tralizaram sua avaliação na detec-
ção digital de doenças e vigilância 
em saúde em diferentes nações por 
meio de sistemas ou plataformas 
consolidados, destacando a ten-
dência ao uso de aplicativos mó-
veis e conclamando o setor acadê-
mico a acompanhar essa evolução.

Discussão
As tecnologias educativas 

são ferramentas criativas, con-
fiáveis e de utilidade para a edu-
cação em saúde, qualificando o 
processo de ensino-aprendizagem, 
estimulando práticas saudáveis, 
beneficiando profissionais, alu-
nos e pacientes (COSTA ., 2020). 
Compreendendo o uso de aplicati-
vos como estratégias tecnológicas 
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que compõem esse conjunto, deve 
existir um claro compromisso 
com a sua utilização, quando vol-
tada para a formação profissional. 

Galeno et al. (2020) indi-
cam que é válido refletir sobre a 
maneira como essas tecnologias 
são concebidas, sobre a constru-
ção e avaliação dos aplicativos 
móveis, em especial, voltados à 
área da saúde, requerendo letra-
mento digital e crítica, permitin-
do maior compreensão dos con-
teúdos acessados aos usuários 
que utilizam essas tecnologias 
móveis, contribuindo para a to-
mada de decisão e para o pro-
cesso de aprendizagem. Refletir 
que nem tudo que é tecnológico é 
necessariamente bom, é um bom 
início.

No esteio desta discussão, 
de acordo com os achados desta 
avaliação, no presente momento, 
é possível perceber a clara defasa-
gem de registros a respeito de ex-
periências exitosas na construção 
e aplicação de dispositivos móveis 
para a formação médica, corrobo-
rando o trazido por Vicente et al. 
(2019), que compreendem que a 
submissão de artigos científicos é 

um meio de divulgação e incenti-
vo para a realização de mais pes-
quisas e o aprofundamento sobre 
a temática que ainda é escassa. É 
necessário emergir o compromis-
so da criação de instrumentos que 
auxiliarão na avaliação, na escolha 
terapêutica e no raciocínio clínico 
na prática profissional (VICEN-
TE , 2019; GALENO , 2020).

As metodologias ativas es-
tão no centro da discussão das 
práticas formativas porque é pos-
sível identificar que alunos que se 
graduam neste processo desen-
volvem satisfação pela aprendi-
zagem, têm evidente melhoria do 
desempenho acadêmico, além de 
apresentarem boa saúde mental, 
aprendizagem sólida e significati-
va, afastando estressores (GALE-
NO ., 2020; SILVA ., 2020).

Estanislau et al. (2018) 
avaliam que o uso mais comum 
de aplicativos por estudantes de 
Medicina se dá para a consulta de 
fármacos existentes, e quase a to-
talidade dos estudantes confia nos 
aplicativos utilizados, mas ainda é 
necessário avançar nessa discus-
são. 

Se algumas experiências 

têm demonstrado a aceitação de 
aplicativos na formação, capaci-
tação e no autocuidado em saúde, 
alguns profissionais mostram-se 
preocupados com o uso frequen-
te dos aparelhos celulares, pois 
incidentes ocorrem durante a 
assistência, indicando que ainda 
existe a necessidade de discussão 
sobre esses aspectos, com escassa 
literatura (MOREIRA ., 2018). 
A participação interdisciplinar 
na construção de aplicativos é 
benéfica, sob a lógica de diferen-
tes olhares sobre o mesmo objeto 
(GALENO ., 2020).

Adicionalmente, em rela-
ção às pesquisas sobre o assunto 
abordado, a avaliação com estu-
dantes indicando o seu perfil e a 
frequência da utilização de apli-
cativos, por exemplo, também 
apresenta evidente restrição de 
dados e precisa ser qualificada.

Conclusão
No presente, evidencia-se 

defasagem em relação às publica-
ções científicas que se dedicam a 
relatar experiências recentes so-
bre o uso de aplicativos móveis au-
xiliares da formação médica, com 
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amostras relativamente pequenas 
e avaliações menos densas.

Para o futuro, recomenda-se 
maior dedicação ao registro de ex-
periências e pesquisas de alta con-
sistência metodológica na formação 
médica, compondo os bancos de da-
dos de artigos científicos avaliados 
por pares, no sentido de estimular a 
produção de ferramentas e estraté-
gias inovadoras e eficazes, dinâmi-
cas, responsáveis e alinhadas com 
a formação baseada em competên-
cias. O público-alvo das avaliações 
precisa ser incrementado e amplifi-
cado com o mesmo propósito.

Ferramentas de avaliação 
sobre o perfil dos usuários, percep-
ção sobre a utilização de aplicativos 
móveis, identificação da solidez in-
formacional, confiabilidade e qua-
lidade do material digital também 
devem compor a análise crítica do 
profissional de saúde em formação 
e ser objeto de investigação.

Paralelamente, é necessário 
o compromisso das instituições em 
promover a inclusão digital, mes-
mo diante do incremento de acesso 
verificado nos últimos anos; a qua-
lificação de equipes de desenvolvi-
mento técnico e informacional, e o 
direcionamento para a sala de aula 
da discussão sobre a importância 
de medidas que priorizem práticas 
dessa natureza e seus benefícios.
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O recurso da simulação realística 

vai além do uso de simuladores, 

resultando em aprendizado 

significativo e minimizando falhas 

durante o exercício profissional 

(SOUZA ., 2017).

As Diretrizes Curriculares 
Nacionais dos cursos de graduação 
em enfermagem defendem a educa-
ção centrada no aluno, trazendo a 
necessidade de formar profissionais 
capazes de enfrentar os problemas 
da sociedade (BRASIL, 2001). O 
docente passa a ser facilitador, e o 
aluno passa a ser ativo e protago-
nista neste contexto dinâmico para 
a aquisição das competências: aten-
ção à saúde, tomada de decisões, 
comunicação, liderança, adminis-
tração e gerenciamento e educação 
permanente (QUIRÓS & VAR-
GAS, 2014; DIESEL ., 2017). 

A simulação foi implantada 
como nova abordagem pedagógi-
ca e tecnológica, permitindo que 

o discente raciocine por meio da 
mimetização de situações clíni-
cas reais em um ambiente seguro 
(MESQUITA ., 2016). O recurso 
da simulação realística vai além do 
uso de simuladores, resultando em 
aprendizado significativo e mini-
mizando falhas durante o exercício 
profissional (SOUZA ., 2017).

Os cursos de graduação em 
enfermagem têm ampliado a uti-
lização de simulação realística em 
seus currículos, nem sempre com o 
devido preparo da comunidade aca-
dêmica. Houve, então, a necessidade 
de se discutir sobre a importância 
da utilização do recurso, bem como 
sobre a percepção de docentes e 
alunos acerca das dificuldades e dos 
fatores de sucessos vivenciados.

Método
Estudo exploratório quanti-

-qualitativo, o qual buscou coletar 
informações, produzir conheci-
mentos para gerar discussão do 
grupo em estudo. Foi realizado 
em hospital simulado (HS) de uma 
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desafios e estratégias para a aplicação efetiva
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instituição de ensino privada, loca-
lizada na cidade de Fortaleza, Cea-
rá, no período de julho a dezembro 
de 2018. 

Foram convidados para a 
pesquisa todos os 23 professores 
de enfermagem que utilizaram o 
HS em 2018. Foram selecionados 
discentes do 3o ao 10o semestre 
do Curso de Enfermagem que uti-
lizaram a simulação realística em 
2018, por amostra aleatória sim-
ples. Os critérios de exclusão se 
referiram à interrupção das ativi-
dades docentes e/ou discentes.

Para a coleta de dados com 
os discentes, utilizou-se um roteiro 
prévio com entrevista semiestru-
turada, abordando a percepção so-
bre o método da simulação realísti-
ca. As questões foram respondidas 
por escrito. Para os docentes, foi 
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realizado um seminário de quatro 
horas, dividido em três etapas: 1. 
Determinantes para o sucesso das 
práticas desenvolvidas, com regis-
tro em flipchart, para que pudessem 
promover o pensamento contínuo, 
sem desvio de foco; 2. Dificuldades 
para utilização da simulação realís-
tica, com organização em níveis de 
prioridade de resolução e definição 
de plano de ações; 3. Avaliação do 
seminário realizado, usando escala 
de Likert de 1 a 5. 

Os relatos dos participan-
tes, o conteúdo do seminário e das 
entrevistas foram organizados e 
analisados segundo o método de 
análise de conteúdo proposta por 
Bardin (2011). Os dados quantita-
tivos foram analisados no software 
Statistical Packcage for the Social 
Sciences (SPSS, IMB®) versão 
20,0 para Windows, e apresenta-
das em termos de média e desvio-
-padrão. 

O projeto foi aprovado em 
Comitê de Ética em Pesquisa, e 
foi aplicado o Termo de Consen-
timento Livre e Esclarecido aos 
participantes. 

Resultados
Foram entrevistados 100 

alunos do curso de Enfermagem. 
97% dos discentes concordam 
quanto à importância da simu-
lação para o ensino de enferma-
gem. Quanto à interação docente/
discente e à capacidade didática 
na estratégia de simulação na en-
fermagem, 95% e 96% dos alunos 
consideram adequadas, respectiva-
mente. 

A maioria dos alunos qua-
lificou como inadequado o tempo 
de duração das aulas e o número 
de alunos em cada sessão. Após 

a análise das questões subjetivas 
respondidas pelos discentes, emer-
giram as seguintes categorias de 
análise: capacitação do corpo do-
cente, número de alunos por turma 
e frequência de práticas simuladas.

Capacitação do corpo do-
cente

Grande parte dos estudan-
tes apontou como deficiente a 
maneira de como o professor está 
conduzindo esta didática.

(...) para mim, ainda tem al-
guns professores que é como se minis-
trassem aula;

(...) eu acho que os professores 
devem ter um treinamento mais eficaz 
... orientar e analisar se o professor 
realmente está fazendo o método que 
seria o correto, para que os alunos não 
fiquem desestimulados;

Número de alunos por 
turma

A relação aluno-professor foi 
bastante mencionada pelos discentes.

(...) pra mim ele pode ser otimi-
zado dividindo mais as turmas, dei-
xando menores.

Frequência de práticas si-
muladas

Perceberam-se a necessida-
de e o anseio de receberem mais 
frequentemente essa metodologia 
em suas aulas.

(...) eu acho que a gente passa 
pouco tempo no hospital simulado; se a 
gente tivesse um tempo maior, a gente 
poderia ver mais casos clínicos, mais 
intervenções, mais prática;

Quando questionados sobre 
as vantagens da simulação realís-
tica no ensino em saúde, os discen-
tes apontaram a possibilidade de 
realizar procedimentos de maneira 
mais segura e controlada, ensino 
mais dinâmico, desenvolvimento 
do pensamento crítico na realiza-

ção de procedimentos e otimização 
do trabalho em equipe.

Houve adesão de 12 docen-
tes do curso de Enfermagem, entre 
23 convites enviados para o semi-
nário sobre simulação realística. 
Os dados docentes foram organi-
zados de acordo com as etapas do 
seminário:

Etapa 1 – Quanto aos deter-
minantes para o sucesso das prá-
ticas desenvolvidas em simulação 
realística, foram elencados prática 
do feedback, integração curricular, 
preparação prévia do aluno, utili-
zação de roteiros bem definidos, 
estímulo à autonomia e à atitude 
discente, pacientes padronizados, 
disponibilidade de equipamentos e 
manequins e inovação de casos.

Etapa 2 – Foi utilizado 
post-it de cores para listagem dos 
desafios para o ensino em simula-
ção, com organização em níveis de 
prioridade de resolução (1, 2 e 3), 
representando maior, média e me-
nor, respectivamente. Receberam 
grau 1 de prioridade: capacitação 
docente para simulação realística; 
dificuldade em estabelecer os ob-
jetivos da atividade e de realiza-
ção de feedback. Receberam grau 
2: quantidade excessiva de alunos; 
dificuldade para organizar o tem-
po, para estabelecer tipo e critérios 
de avaliação e em criar roteiros dos 
cenários; desinteresse discente. 
Como grau 3, foi lembrada a ne-
cessidade de aumento no número 
de manequins.

Etapa 3: O seminário foi 
bem avaliado, com boa percepção 
de aumento de conhecimento e in-
teresse em participar novamente 
em atividades semelhantes. Como 
pontos positivos, foram listados: 
oportunidade de reunir os docen-



42 revista interagir Centro Universitário Christus

tes que utilizam a simulação como 
estratégia de ensino, dinamismo 
das atividades e discussões em 
grupo.

Etapa 3 – O seminário foi 
bem avaliado, com boa percepção 
de aumento de conhecimento e in-
teresse em participar novamente 
em atividades semelhantes. Como 
pontos positivos, foram listados: 
oportunidade de reunir os docen-
tes que utilizam a simulação como 
estratégia de ensino, dinamismo 
das atividades, e as discussões em 
grupo. 

Discussão
No aprimoramento de com-

petências em saúde, a simulação 
clínica se destaca entre as estraté-
gias de ensino para a enfermagem 
(MIRANDA ., 2018; OLIVEIRA 
., 2016; MARTINS ., 2012; RO-
DRIGUEZ, 2017). A maioria dos 
alunos atribuiu escore máximo 
para a importância da simulação 
clínica em seu processo acadêmi-
co, pois melhora a interação en-
tre o facilitador e o aluno, geran-
do pensamento crítico e reflexão 
profissional advindas das práticas 
vivenciadas (BAPTISTA ., 2014; 
SILVEIRA & SILVA, 2016; COS-
TA ., 2018). 

O desenvolvimento docente 
mostrou-se necessário para pro-
fessores e alunos participantes da 
pesquisa. O docente deve receber 
treinamentos com experts em si-
mulação, além de participar de 
reuniões de trocas de experiências 
(PEIXOTO JUNIOR ., 2018). A 
maioria dos professores já havia 
participado de cursos de capacita-
ção para metodologia, porém hou-
ve demanda de aprimoramento. 
Para uma aprendizagem significa-

tiva, deve-se conhecer o verdadei-
ro significado de simulação, saber 
planificar e organizar as atividades 
requeridas de acordo com o plano 
de ensino e o nível do aluno. Os 
equipamentos e materiais avança-
dos são relevantes para uso, mas 
não devem ser considerados deter-
minantes para o exercício da simu-
lação (QUIRÓS & VARGA, 2014). 

Os professores destacaram 
a inovação de casos a serem traba-
lhados como determinante para o 
sucesso das práticas, estimulando 
o aluno a participar das atividades. 
Diesel, Baldez & Martins (2017) 
mostram que, para que haja a va-
lorização de metodologias de en-
sino, é imprescindível a ousadia de 
inovar no âmbito educacional. Em-
pregar, rotineiramente, o mesmo 
plano de aula e as mesmas estraté-
gias tornam o ensino automático e 
cansativo.

Os docentes referiram difi-
culdade em estabelecer os objeti-
vos das atividades simuladas. Os 
objetivos devem ser divulgados 
aos alunos antecipadamente com 
o intuito de ofertar a oportunidade 
de consulta à literatura pertinente, 
vídeos, aulas e/ou diretrizes (PEI-
XOTO JUNIOR ., 2018; FABRI ., 
2017). 

A utilização de roteiros bem 
definidos pode melhorar a efetivi-
dade. A elaboração de cenários si-
mulados deve ser orientada com o 
apoio de matrizes que especifiquem 
os objetivos almejados (PEREI-
RA & FLORES, 2013). Isso pode, 
ainda, melhorar a organização do 
tempo para a prática de simulação. 
Peixoto Júnior (2018) apontam 
que a delimitação do tempo nas 
atividades é fundamental para o 
aproveitamento do exercício. Não 

pode ser insuficiente para o cum-
primento das tarefas nem tampou-
co excessivo para tal, pois podem 
tornar a aula cansativa e reduzir a 
atenção dos participantes (FABRI 
., 2017). 

A maioria dos discentes jul-
gou a quantidade de alunos ina-
dequada nas atividades simuladas. 
Corroborando a ideia, os profes-
sores alocaram esse quesito como 
prioridade alta de resolução. Não 
há, no entanto, definição estrita 
da quantidade de alunos ideal por 
prática (PEIXOTO JUNIOR ., 
2018).

Uma limitação para esse es-
tudo foi o baixo número de docen-
tes participantes, bem como o fato 
de tratar-se de estudo de caso, com 
envolvimento de uma instituição 
de ensino. Estudos com maior nú-
mero de instituições públicas e pri-
vadas envolvidas poderiam revelar 
outras facilidades e dificuldades. 

A simulação carrega consi-
go propriedades desafiadoras para 
ambos os grupos que compõem o 
ambiente de aprendizado clássico: 
aluno e professor. É fundamental 
que haja interação e mediação nes-
te novo processo. Nota-se a neces-
sidade de aprimoramento dos cur-
sos de graduação na área da saúde, 
focando o desenvolvimento crítico 
e participativo do estudante, bem 
como o desenvolvimento do do-
cente como facilitador na implan-
tação de novas metodologias de 
ensino e aprendizagem.

Conclusões
Os discentes valorizam as 

práticas simuladas e sugeriram 
melhorias quanto ao desenvolvi-
mento docente, à utilização de ro-
teiros de aula, à duração e ao nú-
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mero de alunos em cada sessão. Os 
principais fatores de sucesso para a 
simulação realística apontados pe-
los docentes de enfermagem foram 
integração curricular, preparo pré-
vio dos alunos e prática do feedba-
ck. Os obstáculos mais discutidos 
foram necessidade de desenvolvi-
mento docente, número de alunos 
elevado e ambiência inadequada 
para a prática de feedback. O estu-
do sugeriu necessidades logísticas, 
materiais e de capacitação a serem 
contemplados para o desempenho 
adequado da simulação realística. 
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Segundo a literatura, a síndrome 

pode afetar profissionais de 

qualquer área, sendo mais relatada 

naquelas em que as habilidades 

interpessoais são mais acentuadas e 

naquelas em que o cuidado de pessoas 

é o foco principal, como professores, 

médicos, fisioterapeutas, policiais, 

assistentes sociais e enfermeiros 

(MARIA, 2017).

A síndrome de burnout é 
considerada como um processo 
de adoecimento crônico que ocor-
re em indivíduos sob um grande, 
constante e prolongado nível de 
tensão emocional no contexto 
profissional, envolvendo, princi-
palmente, relações interpessoais 
e necessidade de intensa produti-
vidade (AMARIZ ., 2017). Ela foi, 
inicialmente, descrita em meados 
de 1970 por Maslach e colabora-
dores, como exaustão emocional, 
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sensação de queda na produtivi-
dade laboral e despersonalização 
(SANTEN ., 2010). 

Segundo a literatura, a sín-
drome pode afetar profissionais de 
qualquer área, sendo mais relatada 
naquelas em que as habilidades in-
terpessoais são mais acentuadas e 
naquelas em que o cuidado de pes-
soas é o foco principal, como pro-
fessores, médicos, fisioterapeutas, 
policiais, assistentes sociais e en-
fermeiros (MARIA, 2017).

Na perspectiva educacional, 
o acometimento pode-se estender 
a estudantes de medicina, devido 
à cobrança acadêmica, à rotina de 
tempo integral, incluindo carga 
horária extracurricular considerá-
vel, falta de tempo para atividades 
de espiritualização e lazer, atraso 
no retorno financeiro, acompa-
nhado pela tensão para escolha de 
uma especialidade, trazendo, ainda, 
uma responsabilidade maior de es-
tudo para as provas de residência 
médica. Dessa população, em de- corrência dos motivos já citados, 

a prevalência de abuso de álcool e 
drogas ilícitas, automedicação, dis-
túrbios do sono (ARNOLD; DE 
CARVALHO, 2018) e de distúrbios 
psiquiátricos, como depressão, ten-
tativas de suicídio e burnout é ele-
vada (COSTA ., 2012).

Por fim, dada a magnitude 
e a implicação psicossocial da re-
ferida morbidade, considerada um 
grande problema de saúde pública 
atual, urge a necessidade de inves-
tigar a prevalência e a distribuição 
da síndrome de burnout ao longo 
do curso de Medicina a fim de pro-
por estratégias de prevenção efi-
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cientes no ambiente acadêmico.

Método
Foi realizado um estudo 

transversal, descritivo, quantitati-
vo, durante o ano de 2018, com os 
estudantes do curso de Medicina 
do Centro Universitário Christus, 
do primeiro ao quarto ano (perío-
do pré-internato). Foi aplicado um 
questionário com avaliação das in-
formações demográficas e a escala 
Maslach Burnout Inventory-Stu-
dent Survey (MBI-SS) para iden-
tificação dos critérios de burnout. 
O projeto foi aprovado pelo Comitê  
de É tica em Pesquisa da Instituição 
(CAAE 88272418.5.0000.5049).

Resultados
Um total de 523 alunos 

de medicina foi avaliado, sendo 
63,5% (N=332) do sexo femini-
no. A mediana da idade foi de 22 
(percentis 25 e 75%: 20 e 23) anos. 
A prevalência de burnout foi de 

9,18% (N=48). Não houve diferen-
ça quanto à prevalência de bur-
nout em relação ao sexo (valor-p 
= 0,426; teste qui-quadrado de 
Pearson) e idade (valor-p = 0,909; 
teste t-Student).

A distribuição quanto à pre-
valência de burnout ao longo dos 
semestres está ilustrada na figura 1.

Apesar da distribuição assi-
métrica, com tendência ao aumento 
da taxa de prevalência da síndrome 
de burnout no 4º e 5º semestres, 
não houve diferença após a análise 
estatística (valor-p = 0,753; teste 
exato de Fisher).

Discussão
A prevalência de síndrome 

de burnout no presente estudo foi 
de 9,18%, não havendo variância 
estatisticamente significativa entre 
sexo ou período cursado. Tal acha-
do é semelhante ao encontrado em 
(CALCIDES ., 2019). Apresenta 
ainda valor de prevalência menor 

quando comparado à análise rea-
lizada em uma universidade públi-
ca baiana (19,6%) com prevalência 
maior no sexo feminino (AGUIAR, 
AGUIAR, MERCES, 2018). A 
comparação entre os estudos é faci-
litada por utilizarem a mesma esca-
la de aferição (MBI-SS).

No Ceará, estudo realizado 
com 300 alunos dos cursos de me-
dicina públicos e privados da cida-
de de Fortaleza demonstrou que 
47,33% dos estudantes atingiram 
níveis elevados de exaustão emocio-
nal (EE), mas a maioria não apre-
sentou sinais e sintomas suficientes 
para a caracterização da síndrome 
de burnout (MAIA ., 2012). Tam-
bém, no Ceará, Falcão (2019) con-
duziram estudo transversal com 
206 médicos residentes de um Hos-
pital Universitário, demonstrando 
elevada incidência de síndrome de 
burnout, com 68,7% dos médicos 
preenchendo critérios para o diag-
nóstico, sem diferença estatística 

►Figura 1. Distribuição da prevalência de síndrome de burnout em estudantes de medicina ao longo dos semestres (n = 523).

Fonte: elaborada pelos autores.
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significativa entre os sexos. Tais 
achados podem sugerir que exista, 
de fato, uma relação direta entre ní-
veis de responsabilidades e de carga 
horária e a incidência da síndrome 
de burnout. Os valores da prevalên-
cia de burnout são variáveis entre as 
investigações realizadas e refletem 
a falta de uma forma consensual de 
medir o burnout.

Identificar a síndrome de 
burnout até mesmo em estudantes 
com alto risco de desenvolver a sín-
drome é de fundamental importân-
cia para adotar medidas de melhoria 
na qualidade de vida de estudantes 
de medicina e médicos. Existem 
fatores de risco identificados em 
outros estudos nacionais (MAIA 
., 2012; GONZALEZ-ESCOBAR 
., 2020) que estão diretamente re-
lacionados ao desenvolvimento da 
síndrome tais como: sedentarismo, 
poucas atividades de lazer, excesso 
de obrigações extracurriculares, 
métodos tradicionais de ensino, com 
alta sobrecarga de conteúdo teórico, 
sexo feminino e necessidade de tra-
balho complementar ao estudo.

O método Balint Group (BG) 
demonstrou que trabalhar as estra-
tégias de comunicação e treinamen-
to de melhores relações entre médi-
cos e pacientes reduziu a prevalência 
da síndrome de burnout e de fato-
res de vulnerabilidade associados à 
síndrome em estudantes que par-
ticipavam do BG na Universidade 
Federal de Sergipe (CALCIDES ., 
2019). Outras propostas que podem 
ser adotadas como estratégias de 
enfrentamento incluem o estímulo 
a atividades esportivas no combate 
ao sedentarismo (MAIA ., 2012), o 
trabalho com os estudantes de me-
dicina com o tema burnout e a ne-
cessidade de medidas de prevenção, 

pois muitos adotam uma postura 
de negação e acabam deixando em 
segundo plano atividades que são 
importantes para a saúde mental e 
qualidade de vida geral (MENDES; 
CARDOSO; YAPHE, 2017).

Percebendo que a síndrome 
de burnout tem-se tornado frequen-
te no ambiente universitário, prin-
cipalmente em estudantes de Me-
dicina, cabe à instituição de ensino 
realizar reflexões e buscar estraté-
gias de enfrentamento que estejam 
de acordo com a realidade sociocul-
tural da população estudada.
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